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ATA N.º 32 

MANDATO 2017/2021 

 

Aos dezassete dias do mês de dezembro do ano dois mil e vinte, pelas dezanove horas e trinta minutos, no Fórum 

Cultural de Ermesinde, realizou-se a primeira reunião da sessão ordinária da Assembleia Municipal de Valongo, 

com a seguinte Ordem de Trabalhos: ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

1 - Intervenção do público; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

2 - Período antes da ordem do dia. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

ORDEM DO DIA ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

1 - Aprovação das atas das reuniões realizadas nos dias 30.09.2020 e 13.10.2020. --------------------------------------- 

2 – Discutir e votar propostas da câmara municipal sobre: ------------------------------------------------------------------------- 

2.1 – Orçamento e Grandes Opções do Plano/2021 - Mapa de Pessoal/2021 - Plano de Atividades e Orçamento 

da Vallis Habita/2021; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

2.2 – Proposta de Alteração ao Regulamento Municipal de Atribuição de Bolsas de Estudo a Alunos e Alunas do 

Ensino Superior - Projeto final. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

2.3 – Contração de empréstimo de médio/longo prazo, ao abrigo do artigo 51.º, n.º 1, da Lei n.º 73/2013, de 3 de 

setembro, para aplicação em investimentos (Casa da Democracia Local), até ao montante de 10.500.000,00€ - 

Adjudicação; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

2.4 – Contração de empréstimo de médio/longo prazo, ao abrigo do artigo 51.º, n.º 1, da Lei n.º 73/2013, de 3 de 

setembro, para aplicação em investimentos, até ao montante de 3.914.000,00€ - Adjudicação; ------------------------ 

2.5 – Casa da Democracia Local, Valongo- Aprovação do projeto de execução, das peças procedimentais e da 

decisão de contratar por concurso público, com publicação de anúncio no Jornal Oficial da União Europeia - 

Designação dos membros do júri do procedimento e delegação de competências; ----------------------------------------- 

2.6 - Não concessão de Acordo prévio do município para aceitação de transferência de competências no domínio 

da educação para a Área Metropolitana do Porto – ano 2021; -------------------------------------------------------------------- 

2.7 - Proposta de doação de Terreno à Freguesia da Alfena. --------------------------------------------------------------------- 

3 - Apreciar a informação escrita do Senhor Presidente da Câmara acerca da atividade do Município, bem como 

da situação financeira do mesmo. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

Estavam presentes trinta e um elementos, cujos nomes constam da lista de presenças com as respetivas rubricas. 

Presentes, também, o Senhor Presidente da Câmara José Manuel Pereira Ribeiro, os/as senhores/as 

vereadores/as Ana Maria Martins Rodrigues, Orlando Gaspar Rodrigues, Paulo Jorge Esteves Ferreira, Maria 

Manuela da Silva Moreira Duarte, José Maria Veloso Delgado José António Ferreira da Silva e Vânia Marta da 

Silva Moreira Penida e Miguel Jorge Mendes Teixeira. ----------------------------------------------------------------------------- 

Verificou-se a substituição, ao abrigo do art.º 78º da Lei 169/99, de 18 de setembro, alterada e republicada pela 

Lei 5-A/2002, de 11 de janeiro, dos Membros da Assembleia Municipal Ana Isabel Loureiro Pereira, Daniel Torres 
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Gonçalves, Nuno Miguel Borges Pinheiro Cardoso e Sónia Alexandra Ferreira da Silva e Sousa tendo substituídos, 

respetivamente, por Luís Paulo Moreira Cunha, Rui Alexandre Sevola Abreu e José Manuel Nicolau Ferreira. ---- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, deu início à reunião. ------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Primeiro Secretário, António Joaquim Queijo Barbosa, procedeu à chamada dos Membros da 

Assembleia Municipal. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------- ---------------------------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, concedeu a palavra aos munícipes que 

pretendessem intervir. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Munícipe, Senhor Luí Pinto, fez a seguinte intervenção: ---------------------------------------------------------------------- 

“O assunto que aqui me traz tem que ver com dois bons blocos de apartamentos, em Sonhos, presumindo eu que 

são propriedade camarária, que estão vazios, falta fazer os acabamentos, nesses andares e apartamentos, penso 

eu que sendo da Câmara que poderiam estar a ser usados para habitação social, certamente haverá muitas 

pessoas carentes de habitação no nosso concelho. --------------------------------------------------------------------------------- 

Esta situação fere a minha sensibilidade, e penso que a de outros munícipes, depois de ponderar resolvi vi aqui 

e trazer à Assembleia esta situação, presumo eu que aqueles apartamentos são propriedade da Câmara, se não 

forem penso que a Câmara poderia de alguma forma, dentro da legalidade, providenciar para que aqueles imóveis 

fossem colocados à disposição das pessoas, certamente haverá pessoas carentes deles.” ----------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Câmara, José Manuel Pereira Ribeiro, fez a seguinte intervenção: ------------------------- 

“Em relação à questão do cidadão José Luís Pinto, aqueles blocos não são da Câmara, se fossem da Câmara 

não estavam naquela situação, são do IHRU, do Estado Central. --------------------------------------------------------------- 

Nós por várias vezes, ao longo dos anos, fomos questionando o IHRU, sei que o Estado pretende conclui-los, já 

foi anunciado, portanto vão ser concluídos e vão ser disponibilizados, não sei em que regime, porque há vários 

regimes ligados à habitação, não são do Município, são do estado Central, também nós aguardamos que o estado 

central cumpra aquilo que é a sua obrigação.” ---------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, deu a palavra aos Membros da 

Assembleia que pretendessem intervir. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

A Senhora Membro do Grupo Municipal do PS, Catarina Maria Moreira das Neves Lobo, fez a leitura de um 

Voto de Congratulação – Ornamentações natalícias no concelho de Valongo, anexo como Doc.1. ------------ 

“Aproximamo-nos a passos largos do final de um ano que ninguém desejou. Foi um ano em que, verdadeiramente, 

não vivemos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

É precisamente no final do ano que se encontram dois dos momentos mais especiais e vividos com mais 

intensidade pelas pessoas: o Natal, pelo seu simbolismo, quer religioso, quer familiar, e o Ano Novo, sempre 
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ponto de viragem nas nossas vidas. Um e outro, à sua maneira e à maneira de cada um são momentos em que 

procuramos renascer, reinventar-nos, recriar-nos. ----------------------------------------------------------------------------------- 

Este ano de 2020 teve todo até hoje para que nenhuma luz se vislumbrasse no horizonte. Trocámos encontros e 

reencontros por tempos de isolamento; inibimos afetos físicos; fizemos uma gestão difícil entre o voltar a viver e 

o medo de o fazer; assistimos às consequências económicas, sociais, educativas e mentais da pandemia e de 

tudo o quanto ela nos obrigou a mudar nas nossas vidas. ------------------------------------------------------------------------- 

Podemos construir muitas narrativas num ano como este. Escrever romances e usar toda a demagogia, correndo 

o risco de estar a dar a mão aos discursos mais extremistas e perigosos para a democracia. Mas, também 

podemos ser sérios, realistas e responsáveis. Olhar para a multiplicidade de variáveis que estão em jogo. Querer 

ver luz ao fundo do túnel. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

E foi este último o caminho que em Valongo se fez. Um caminho que iluminou todo o Concelho, apostando na 

melhor iluminação natalícia de sempre no pior ano de sempre!!! ----------------------------------------------------------------- 

Porque é num ano como este que um município tem especiais responsabilidades e deve assumi-las a cada 

momento. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Nessa época… --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

- é tempo de alegrar e animar as pessoas (sim, isto é uma prioridade que dificilmente é mensurável); --------------- 

- é tempo de apoiar o comércio local e não o deixar cair na escuridão; -------------------------------------------------------- 

- é tempo de o fazer em todo o território e não apenas nos centros das cidades; ------------------------------------------- 

- é tempo de apoiar diretamente um setor que esteve um ano inteiro sem iluminar o que fosse neste país, ajudar 

a manter postos de trabalho e evitar que mais pessoas e famílias se afundem nos números do desemprego e das 

dificuldades; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

- é tempo de atuar, também, numa lógica de prevenção e promoção. ---------------------------------------------------------- 

Por isso, perceberíamos os argumentos amplamente difundidos relacionados com a despesa inerente à 

ornamentação do concelho se o município: -------------------------------------------------------------------------------------------- 

- se tivesse demitido de atuar e de reforçar a sua intervenção de caráter remediativo, de resposta às necessidades 

emergentes, que agudizam as já existentes, nos contexto da pandemia; ------------------------------------------------------ 

- se o município não tivesse alargado o apoio às famílias em matéria de refeições – as crianças dos escalões A e 

B tiveram refeições gratuitas todos os dias da semana, incluindo fins de semana e feriados. --------------------------- 

- se o município não tivesse adquirido equipamento informático e hotspots para acesso à internet, de modo a 

garantir às crianças que necessitavam deste apoio a possibilidade efetiva de continuar as suas aprendizagens, 

numa ação indiscutível de minimização das desigualdades; ---------------------------------------------------------------------- 

- se o município se tivesse demitido de garantir às escolas condições para funcionarem – com todas as 

dificuldades, as escolas do concelho não encerraram por falta de funcionários, estiveram sempre a cumprir o seu 

papel, comprovadamente insubstituível. Isto não é obra do divino, é obra desta Câmara Municipal, que tomou 

decisões fundamentais e atempadas que minimizam o impacto da pandemia na vida diária das escolas. ----------- 

- se o município não fosse alocar as verbas não utilizadas na animação (por exemplo, as aldeias de natal) na 

duplicação da verba do Fundo de Emerência Social e no apoio à rede de Apoio Socioeconómico do concelho. --- 
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Perceberíamos os argumentos relacionados com a despesa inerente à ornamentação natalícia se, em 

consciência, tivéssemos deixado alguém para trás. E não deixamos, como não deixaremos em nenhuma 

circunstância. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não alinhemos demagogicamente na ideia de que fazer despesa é sinónimo de despesismo quando a despesa 

cumpre importantes funções económicas e sociais que todos nós, eleitos locais, temos o dever de identificar! ---- 

Alinhemos, sim, naquilo que deve ser uma Missão de todos: a de restaurar, reconstruir, reerguer alguma 

Esperança, assente em medidas que despoletam emoções positivas e são, por isso, geradoras de alegria e bem-

estar. Este é também o papel de quem governa. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Face a tudo isto, o Grupo Municipal do Partido Socialista apresenta um voto de congratulação pela decisão que 

o Executivo tomou de, juntamente com as Juntas de Freguesia, trazer a melhor iluminação de sempre, no pior 

ano de sempre, a todo o Concelho de Valongo.” ------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Hélio Fernando da Silva Rebelo, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Atendendo às repostas aos requerimentos que se fizeram a 30 de setembro, e que nós todos tivemos 

oportunidade de receber esta semana, eu queria dizer, uma vez mais, que é incompreensível porque as repostas 

que nos fazem chegar podiam vir por SMS, são respostas tão básicas, tão pequenas que não se percebe porque 

não respondem logo. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O que se pretende, quando se fazem requerimentos, é que as respostas tenham algum suporte, alguma 

informação, anexos, não é que deem respostas de 4 parágrafos para responder a 4 requerimentos, isso não faz 

sentido quando temos presente o tempo de resposta. ------------------------------------------------------------------------------ 

Indo às respostas que recebi, depois há um problema que nós temos. É que nós reunimos para preparar a 

Assembleia no fim-de-semana. Ora se o PS nos quiser dificultar a vida, que é o que tem feito desde que governa 

a Câmara, remete sempre as respostas nos dias anteriores à Assembleia não deixando nenhum fim-de-semana 

para que possamos discutir e trabalhar as mesmas. -------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente aos entulhos e lixo na zona dos Lagueirões a Câmara diz que não pode parar viaturas nem 

identificar condutores e tem dificuldade em identificar os infratores. Eu percebo que a Câmara não pode parar 

camiões, agora a Câmara pode tirar matrículas, ver de quem são os camiões e fazer as queixas às autoridades 

competentes. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Depois a Câmara diz que não conhece o proprietário que anda a fazer o levantamento. Ora bem, nós ainda 

recentemente andamos a expropriar terrenos naquela zona, bastava que aqueles terrenos que foram expropriados 

estivessem vedados e a dificuldade de lá colocar entulho já seria muito grande. -------------------------------------------- 

Não consigo perceber como é que a Câmara não detetou centenas de camiões daquele empreendimento da JDC 

que teve o licenciamento anulado pelo Tribunal. Andaram a fazer um aterro de 1 Km para a zona dos lixos, 

centenas de camiões, não percebo como é que a Câmara Municipal não atuou, basta ir lá o aterro ainda está lá.  

Relativamente a esta questão da JDC eu vi a resposta ao requerimento do Membro do BE, que fez sobre o 

empreendimento da JD. Eu não consigo perceber como é que se responde, esta semana, a um requerimento e 

não se frisa que no âmbito do recurso que a Câmara fez, relativamente ao ato que foi nulo pelo Tribunal, entretanto 
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já há um Parecer do Ministério Público, que concorda com a anulação do ato e contraria aquilo que é a vontade 

da Câmara. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Câmara consegue dizer na resposta que esteve sempre do lado dos cidadãos, quando nós vimos os cidadãos 

a serem maltratados em reunião de Câmara, maltratados na Assembleia, quando vimos o senhor Presidente dizer 

numa Assembleia para os cidadãos daquela zona que estava aqui para defender os interesses dos privados e 

não deles. Na altura até eu fiquei confuso. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Disse ainda que o senhor Presidente fala muito bem, mas possivelmente por o Governo ser PS, há uma série de 

reivindicações que tinha que, entretanto, as perdeu. Por exemplo nós continuamos em Valongo, Campo e Sobrado 

sem cuidados de saúde primários ao fim-de-semana e em horário pós-laboral e o senhor Presidente nada tem 

feito até à data. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Nas AEC tem havido grande rotação dos professores. Eu já sei que o senhor Vereador vai dizer que são os 

agrupamentos que não colaboram, mas o que é certo é que na Portaria 644/2015, no artigo 18.º, diz lá que 

preferencialmente as AEC devem acontecer no fim dos períodos curriculares, e teria de ser assim, nomeadamente 

num ano de pandemia, quando por indicações da Câmara e dos agrupamentos foi aconselhado aos pais que 

tivessem condições de levar os miúdos para casa, não andarem nas AEC. Ora, para que isso acontecesse, as 

AEC teriam de estar no fim das aulas curriculares. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Eu percebo a dificuldade quer dos agrupamentos, quer da Câmara Municipal, mas agora o que nós temos de ter 

em atenção é o dever da Câmara em forçar o Ministério da Educação a ver estas atividades como atividades 

normais do ensino educativo. Por isso devem ser consolidadas, ou a própria Câmara ficar com elas, porque 

entregar a empresas ou instituições não é correto, porque nunca vai haver a coordenação entre os agrupamentos 

relativamente a horários. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Se os horários não forem apetecíveis, naturalmente, os profissionais por causa de arranjarem outro tipo de 

trabalhos terão uma tendência para sair. Por exemplo, em Valongo, que é o Agrupamento de Escolas de Valongo 

que rege as AECs, isto é muito mais fácil, porque o próprio agrupamento coloca professores do agrupamento a 

dar estas atividades, e é isso que a Câmara Municipal deve procurar. --------------------------------------------------------- 

Eu fiz também uma pergunta sobre um caminho na Zona Industrial de Campo no âmbito de um processo de um 

pavilhão que foi construído, junto à Fábrica Hutchinson, foi respondido que a desocupação do terreno estava feita 

e que o processo estava concluído. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Lembro ao senhor Presidente da Câmara que, na ata de 17.01.2015, foi um ponto para desafetar o caminho do 

domínio público para o privado. O objetivo era vender ao proponente da obra. Entregaram documentos e 

entregaram uma planta topográfica da própria Câmara em que o caminho que aparecia criava uma espécie de 

funil junto à Via Distribuidora. Ora, neste momento, temos lá uma curva à esquerda, a entrada da empresa está 

na outra metade do funil, e por isso estranha que a Câmara Municipal diga que já foi reposta a legalidade. -------- 

Diz que se foi reposta a legalidade juntamente com essa resposta devia dizer que o mapa que entregaram em 

2019, no âmbito do processo para passagem a domínio privado, está errado, aquele levantamento topográfico 

está errado. É que se ele está correto a empresa contínua em cima do caminho. ------------------------------------------ 

Faço ainda outra questão. A empresa pavimentou uma parte do caminho, mas da parte pavimentada para a não 

pavimentada ficou lá um socalco. Questiona se a Câmara não verificou. Diz ainda que a Hutchinson abriu um 
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portão enorme para as traseiras. Quando queremos abrir um portão para a via pública não temos de ter um 

processo de licenciamento? ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

São estas coisas que eu gostaria de ver esclarecidas. ------------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente à árvore de Natal, naturalmente, o senhor Presidente gosta de brincar, fica encantado. Já todos 

reparamos que agora anda aí a catequese, tem toda a gente um catecismo e, naturalmente, perdem todos muito 

tempo a dizer a mesma coisa, agora o que eles não falam é, por exemplo, da cobardia que demonstraram neste 

processo, isto veio às pinguinhas, isto foi fracionado. ------------------------------------------------------------------------------- 

A primeira vez que descobri isto foi no Facebook eu pensava que 139.000 euros mais IVA que era muito, mas 

não, isto era apenas a sapata. Depois foi a estrutura, a iluminação, ninguém explicou porque é que fracionaram a 

despesa. Porque é que na iluminação de rua, há apenas um contrato para estrutura e iluminação e este é 

fracionado. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Há uma coisa que o PS insiste e que não corresponde à verdade. O PSD não é contra a iluminação de rua, agora 

nós temos de ter consciência que aquela árvore custa três vezes por ano a iluminação de rua, então eu preferia 

ter quatro vezes a iluminação de rua, isto é uma questão de prioridades. ----------------------------------------------------- 

Em outubro o senhor Presidente da Câmara e o senhor Vereador disse a um conjunto de pais que não tinha 

dinheiro para pôs as coberturas nas entradas das escolas primárias, eu pergunto nós com 380 mil euros, que é 

quanto custa esta árvore em três anos, quantas entradas cobríamos das escolas primárias? --------------------------- 

Depois vem a Membro Catarina dizer que se faz muitos investimentos, e faz-se. É bom apoiar os bombeiros, é 

bom fazer uma série de investimentos que a Câmara tem feito, agora não anda aqui ninguém a dormir, a Câmara 

Municipal tem-se financiado junto dos quadros comunitários e da banca, ainda nesta Assembleia são perto de 15 

milhões de euros, tem sobrado dinheiro corrente que tem gasto, nomeadamente nos apoios, mas quanto a mim 

que não deixam de ser para esconder outro tipo de apoios que são as prestações de serviços. ------------------------ 

Vocês já viram, por exemplo, que há uma prestação de serviços de 63 mil euros mais IVA para um senhor que 

está a fazer a exposição da Oficina da Regueifa e do Biscoito, que trabalha para a empresa que ganhou o concurso 

da exposição. Esse senhor que é uma pessoa que estudou com o senhor Presidente, com o senhor Vereador, foi 

contratado para fazer consultadoria e comunicação por 3 mil e 500 euros mais IVA, para uma Oficina que ainda 

está fechada, mas já recebeu novembro e dezembro. ------------------------------------------------------------------------------ 

Pergunto isto, a empresa é de relógios e material de ourivesaria, depois há o CAE secundário que, entretanto, 

para aportar este contrato teve de ser colocado, a exemplo do que aconteceu com as máscaras que era uma 

empresa de imobiliária e depois criou um CAE secundário, como vai acontecer com as letras e o mobiliário urbano 

que vão custar 70 mil euros para a Praça Machado dos Santos em que a empresa era uma empresa de decoração 

de interiores e agora tem um novo CAE secundário. São muitos exemplos onde são criados CAE secundários 

para acolher este tipo de contratos, são empresas que normalmente não fizeram contratos com mais ninguém, 

basta consultar está no base.gov. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Eu pergunto à senhora Vereadora da Cultura, a senhora que superentende a cultura em Valongo, que é 

responsável por todos os equipamentos culturais, por toda a atividade, sente-se bem que há alguém que lhe faz 

consultadoria e ganha mais do que a senhora? O que é que vai acontecer daqui a 18 meses que vai acabar o 

contrato? Vão renovar? ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Quando nós abrimos oito lugares no mapa de pessoal para a Oficina da Regueifa porque é que não pusemos lá 

mais um para comunicação? --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Eu não acho isto razoável, e deixe-me dizer senhora Vereadora - tenho em si uma pessoa muito séria e muito 

compreensiva, e percebo que caiu no engodo, isto não tem nada a ver consigo. Basta perceber quem são as 

pessoas envolvidas e nós percebemos como é que as coisas se desenrolam. É por isto que nós somos contra a 

árvore de Natal. A árvore de Natal brilha muito, porque tem um objetivo. O objetivo não é iluminar, o objetivo é 

esconder muita coisa. Se a iluminação fosse assim tão importante como querem fazer crer, possivelmente cada 

um de vocês, este Natal, só iria oferecer piscas, e não me parece que assim seja.” --------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O senhor Membro do Grupo Municipal da CDU, José Manuel Nicolau Ferreira, fez a leitura dos seguintes 

documentos: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Requerimento – Piscinas Municipais, anexo como Doc.2, cujo teor se transcreve: --------------------------------------- 

“O grupo municipal da CDU/Valongo vem, pelo presente, solicitar os devidos esclarecimentos sobre os motivos 

da não aceitação de inscrição e correspondente interdição de utilização das piscinas municipais a pessoas com 

idade igual ou superior a 65 anos. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Sabemos bem que os cidadãos com idade igual ou superior a 65 anos são considerados pelas autoridades de 

saúde pública cidadãos de risco, no quadro da atual crise sanitária. Mas sabemos também que estes serão os 

cidadãos que mais precisarão de exercitar o corpo e a mente de forma saudável, contrariando os efeitos do 

envelhecimento, sejam eles físicos ou anímicos, muito mais no atual momento, pelo que será boa prática de saúde 

pública a manutenção de atividades desportivas, nas condições de segurança exigidas e adequadas. -------------- 

Ainda que a norma da Direção Geral da Saúde relativa aos espaços para prática desportiva recomende que não 

sejam retomadas atividades físicas grupais por idosos, esta não é uma obrigatoriedade, pelo que cremos que, se 

estiverem asseguradas as condições de segurança, as mesmas que decorrem da referida norma e que se referem 

aos cidadãos em geral, é possível garantir a prática desportiva em segurança para todos e todas.” ------------------ 

Requerimento – Áreas das freguesias do concelho, anexo como Doc.3, cujo teor se transcreve: --------------------- 

“Vimos, pelo presente, solicitar à Câmara Municipal de Valongo informação atualizada e precisa sobre a área de 

cada uma das freguesias do concelho, com a indicação separada das áreas correspondentes aos territórios de 

Campo e de Sobrado.” ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Requerimento – Assistentes Operacionais nas escolas, anexo como Doc.4, cujo teor se transcreve: --------------- 

“Na sequência da atual crise sanitária provocada pela COVID-19, que tem implicado múltiplas adaptações no 

nosso quotidiano, seja ao nível da atividade laboral, da atividade política, das atividades de lazer ou de convívio 

e da interação com os outros, o grupo municipal da CDU/Valongo vem requerer informação sobre a situação nas 

escolas do concelho, mais concretamente no que concerne ao cumprimento dos rácios relativos aos assistentes 

operacionais, bem como a eventuais constrangimentos, ocorridos ou em curso, decorrentes da falta desses 

profissionais em número adequado face às exigências das atuais circunstâncias.” ----------------------------------------- 

Recomendação – Remoção do fibrocimento e deposição de resíduos, anexo como Doc.5, cujo teor se transcreve:  

“Diversos estudos têm revelado e tornado pública a perigosidade da utilização do fibrocimento, designadamente 

na construção de edifícios, o que tem levado as autoridades públicas à adoção de medidas no sentido da remoção 
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deste material dos edifícios públicos, em particular das escolas, com substituição das coberturas em fibrocimento 

por cobertura com outros materiais não perigosos. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Todavia, para além do que acontece com os edifícios públicos, há no nosso concelho, e por todo o país, inúmeros 

edifícios particulares cujas coberturas incorporam o fibrocimento. Face à informação sobre a perigosidade deste 

material, muitos dos proprietários desses edifícios manifestam-se preocupados e interessados em substituir os 

telhados das suas residências, necessitando, para isso, de local apropriado e oficialmente legalizado de depósito 

dos resíduos de fibrocimento. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Esse local existe efetivamente no nosso concelho, mas as medidas exigidas para que tais resíduos circulem na 

via pública – que não colocamos em causa – são de tal maneira exigentes que levam a que muitos proprietários 

optem por não substituir os seus telhados ou sejam tentados, caso o façam, a adotar comportamentos incorretos, 

depositando os resíduos de fibrocimento em lixeiras não autorizadas, como aquelas que verificámos existirem em 

matas e montes mais afastados das povoações, significando novo foco poluidor e a manutenção ou até o 

agravamento da perigosidade da situação. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Face a esta situação, a CDU recomenda que a Câmara Municipal de Valongo estude a possibilidade de contribuir 

com medidas que sirvam de incentivo quer à substituição dos telhados em fibrocimento, quer à não deposição 

desses materiais perigosos em lixeiras clandestinas.” ------------------------------------------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do CDS/PP, Tiago Ferreira da Silva Moreira Dionísio, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Como é conhecimento de todos a Câmara Municipal de Valongo, em plena crise económica, resolveu gastar a 

quantia de 425 mil euros em enfeites da Natal. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Eu não sei se se aperceberam, mas o Grupo Municipal do PS veio fazer um discurso de autodefesa, o que à 

partida pressupõe que sabem que alguma coisa não está bem feita, porque ninguém parte para a autodefesa se 

as coisas estiverem bem. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O Grupo Municipal do PS, nesta Assembleia, veio dizer que fizeram todos os esforços, que num ano sem luz 

resolveram dar luz, coisas muito bonitas, mas vazias. ------------------------------------------------------------------------------ 

A verdade é que quando temos todo um país, as câmaras municipais, os países europeus, em quase todos os 

lados a reduzir os custos com despesas de Natal, que são despesas supérfluas, e direcionaram os seus esforços 

no apoio aos cidadãos, às pessoas, às empresas, às necessidades do momento, parece aquela história do militar 

que marcha diferente de todos os outros e que a mãe diz não tu é que está bem meu filho, é preciso perceber 

estas situações. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Como é que se pode dizer que se fizeram todos esforços para as pessoas, para os cidadãos e para as empresas 

e todos os demais, quando se gastaram 425 mil euros em árvores de Natal e enfeites de Natal, automaticamente 

há uma contradição do que se está a dizer, isto é obvio para o CDS e para os valonguenses, que parece que não 

há melhor destino do dinheiro do Município, muito menos com o peso que tem os impostos e taxas no orçamento 

desta Câmara. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Afirmo que é com tristeza que vejo o destino dos nossos esforços ser usado desta forma. ------------------------------ 
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Em Valongo, o Município, onde se aumentaram nos últimos anos todos os tipos de impostos, taxas e taxinhas, 

suportado com grande esforço pelos seus habitantes e empresas é desta forma que gerimos o nosso capital. ---- 

O país e o mundo passam por uma crise sem precedentes, os efeitos nos cidadãos e empresas já se sentem, e 

infelizmente a situação pode vir a piorar, eu pergunto se alguém quer prever o que se irá passar quando acabarem 

as moratórias dos lay-off, ou mesmo quando começar a faltar o fundo de maneio às famílias e empresas. --------- 

Outros municípios, que compreenderam os dias difíceis que enfrentamos, e com compreensão e olhos postos no 

futuro, dissidiram fazer coisas como criar um cheque oferta a ser gasto pelos residentes no comércio local, 

aumentar os apoios às forças de segurança pública, bombeiros, serviços de apoio social, idosos e desfavorecidos, 

ciaram um desafogo aos custos dos seus cidadãos e empresas, estruturaram o investimento municipal em obras 

de crescimento futuro e criação de valor no município, suportara os custos de empresas de distribuição para levar 

a comida e bens a quem mais necessita, ofereceram bens de necessidade básica aos mais desfavorecidos, entre 

muitas outras. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Em Valongo, um Município com tantos problemas estruturantes, decidiram que o mais apropriado seria gastar 

425 mil euros em enfeites de Natal. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Não seria muito melhor, para todos nós, que os nossos esforços fossem usados com inteligência, estrutura e 

sustentabilidade?” ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do BE, António Fernando Correia Monteiro, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Não trago recomendações, nem moções, trago só uma pergunta que é sobre o alargamento do cemitério de 

Valongo, é uma necessidade já há muito identificada, aquilo que se pergunta é para quando a sua resolução. ---- 

O BE no seu programa das eleições autárquicas propunha a construção de um novo cemitério de raiz para 

Valongo, este não tem sido o entendimento dos dirigentes autárquicos, optam por outra situação, mas a solução 

não aparece. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Fala-se em expropriação, fala-se em negociação e passados estes anos contínua o cemitério de Valongo, o 

senhor residente da Junta a arranjar soluções de emergência, para ir dotando o cemitério das condições que são 

necessárias. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Eu queria só referir, nós já tivemos uma situação de rutura aqui no concelho de Valongo, exatamente em 

Ermesinde, a Assembleia de Freguesia tinha decidido não vender mais terreno, ma continuaram a fazer aquilo, 

houve ali umas trapaças quaisquer, foi aquilo que se falou na altura, entendimentos para que alguém lucrasse 

com a venda de sepulturas, e chegou a uma situação de rutura, tanto é que o cemitério está encostado àquele 

prédio do “Carlos Gonçalves”. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

A solução que se arranjou na altura foi expropriar, negociar uma faixa de terreno de 10 metros para atender à 

resolução do problema e lançar a construção do novo cemitério, Valongo está nas mesmas condições, falei nisto 

para chamar à atenção, para se tratar este assunto com mais seriedade e com urgência. ------------------------------- 

Dado aquele Munícipe falar sobre os blocos em Sonhos, o senhor Presidente da Câmara respondeu bem que não 

são propriedade da Câmara, mas estão no nosso Concelho, o nosso Concelho está muito carente de habitação 

e com boa vontade pode haver uma solução para aquilo. -------------------------------------------------------------------------- 
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Aproveito para dizer que esta Assembleia já aprovou, há cerca de 2 anos, uma recomendação à Câmara para 

que fizesse o levantamento da estratégia local de habitação, coisa que não fez até hoje, sugeria ao executivo que 

se quiser levar à prática esta recomendação, que se exige, pode pegar nesta situação que o Munícipe trouxe para 

incluir na estratégia local de habitação. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Devo lembrar que foi um dos assuntos que o BE levou à reunião com o senhor Presidente à reunião no âmbito do 

Direito de Oposição.” -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Alfena, Arnaldo Ponto Soares, fez a seguinte intervenção: --- 

“Vou falar sobre a EN 105 e vou pedir desculpa quer ao senhor Presidente da Assembleia, quer à Comissão, esta 

semana foi uma roda viva e eu não tive tempo de partilhar nenhum documento, com certeza devia ter falado com 

a Comissão que está criada, mas aquilo que eu venho dizer de alguma forma não colide com o trabalho de 

excelência que a Comissão está a fazer. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

A EN 105 é um problema estrutural para Alfena, e o trabalho que a Comissão está a fazer é arranjar uma solução 

estrutural para que o problema se resolva. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Aquilo que eu trago aqui é eventualmente um grito de revolta, mas mais do que isso, um pedido de ajuda, porque 

tínhamos uma SCUT, criaram portagens e meteram o trânsito nas estradas nacionais, mas não se investe nas 

estradas nacionais, eu peço, mais do que as minhas palavras, se fizerem o favor de atravessar Alfena pela estrada 

nacional vão ver a miséria em que aquilo está. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Chove há meia dúzia de dias, mas a intensidade de tráfego, o tipo de tráfego que ali circula a rua está a ficar 

intransitável, se isto continuar assim por muito mais tempo vai deixar de se poder passar. ------------------------------ 

Há um problema, não trago nenhum documento escrito, mas peço ajuda à Assembleia, peço ajuda à Câmara 

Municipal, tem que se falar com alguém com responsabilidades governativas, porque se não olharmos para a EN 

105 algo de grave vai acontecer há aqui uma responsabilidade da própria Câmara, da Be Water, porque vocês 

não conseguem andar a direito para se desviar das tampas, ou para se desviar dos buracos. -------------------------- 

A gente pede para reparar vão e reparam, passado 2 dias está tudo igual, a intensidade de tráfego pesado que lá 

passa é abismal. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -- 

Aquilo que eu aqui trago é um pedido de ajuda para que de imediato se faça alguma coisa, não tem a ver com a 

resolução estrutural do problema, ou nós fazemos de imediato alguma coisa à EN 105 ou vai haver problemas, é 

este pedido de ajuda que eu aqui deixava.” -------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PS, Fernando Jorge das Neves Ferreira, fez a seguinte intervenção:  

“Eu não resisto pelo que tenho ouvido nesta sessão até agora de deixar dois breves comentários, em nome da 

frontalidade e daquilo que eu acho que é a nossa responsabilidade coletiva e como eleitos. ---------------------------- 

Uma nota primeira para dizer sobre o que ouvi aqui do Membro do PSD, não me parece que as respostas da 

Câmara possam vir a reboque da calendarização do que é a vossa preparação para a Assembleia. ----------------- 

A segunda nota para lhe dizer que tem todo o direito de fazer a sua exposição, mas quando faz insinuações e diz 

que a iluminação é por algum motivo tem de concretizar, porque se não torna-se uma coisa irrespirável, se o 

senhor concretizar as insinuações que faz, acho que deve concretizar e dizer eu acho que há aqui objetivamente 
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uma insinuação que é dirigida ao assunto A ou B em função da empresa X ou Y, e nós estamos ao seu lado se 

realmente alguma coisa de ilícito se passar. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Gostava só, também, de atualizar o Membro do CDS, que está a lamentar-se aqui que a Câmara não apoio 

nomeadamente os bombeiros, mas esta Câmara tem apoiado de forma ímpar os bombeiros, portanto não tem a 

informação atualizada.” ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

De seguida apresentou um Voto de Congratulação – Combate à pandemia no concelho de Valongo, anexo como 

Doc.6, cujo teor se transcreve: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Em março do corrente ano, um novo vírus despertou uma Pandemia de proporções avassaladoras, que colocou 

em sobressalto o país e o mundo. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Sem aviso prévio e sem tempo de preparação, foi necessário desenvolver uma estratégia nacional e concelhia 

para mitigação do problema. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

No âmbito do combate à Pandemia por SARS-Cov-2, no concelho de Valongo, foi desde logo implementada uma 

estratégia agregadora liderada pela Comissão Municipal de Proteção Civil, Bombeiros, PSP, GRN. Esta comissão 

tem vindo a reunir de forma regular desde a primeira hora. ------------------------------------------------------------------------ 

De igual forma, foram envolvidos os profissionais de saúde através dos respetivos ACES e Centro Hospitalar São 

João, no âmbito da ARSN. Tem desenvolvido uma função muito relevante no acompanhamento dos infetados, 

assintomáticos e articulação com as autoridades centrais. ------------------------------------------------------------------------ 

Na ação comunitária, tem sido de grande relevância o auxílio prestado pelas paróquias e diversas profissões, que 

num verdadeiro espírito de missão nunca pararam. São exemplos os padeiros, farmacêuticos, clínicas de saúde 

humana e veterinária. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

No setor social, é de salientar a resposta de proximidade dos lares, IPSS e Segurança Social. Tem recaído sobre 

este setor, de grande fragilidade, uma parte significativa dos surtos e dos casos mais graves. ------------------------- 

De uma forma geral, tem sido muito importante o contributo de muitos trabalhadores que desempenhando funções 

públicas, tudo tem feito para assegurar a possível normalidade do nosso dia-a-dia. --------------------------------------- 

Por fim, mas não menos importante, deve ser reconhecido o esforço dos valonguenses, no cumprimento das 

normas em vigor, o que muito tem contribuído para a estabilização e até melhoria a que temos assistido. ---------- 

Face a todo isto, o Grupo Municipal do Partido Socialista apresenta um voto de congratulação pelo trabalho 

desenvolvido no combate à Pandemia pelas diversas instituições do concelho de Valongo e pelos valonguenses 

em geral.” ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

---------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------------------------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Daniel Filipe Alves Felgueiras, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Venho, hoje, aqui com algumas perguntas às quais gostaria de ter resposta. ----------------------------------------------- 

Primeira, relativamente à questão da vacinação contra à Covid 19, que deverá começar 2 dias, 3 dias depois do 

parecer político para a distribuição das vacinas, nesse sentido gostaria de saber, perguntava ao executivo, se os 

centros de saúde de Valongo estão devidamente apetrechados materialmente, e do ponto de vista humano para 

que o processo decorra com toda a segurança e de forma expedita. ----------------------------------------------------------- 
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Perguntar, também, se a Câmara tem estado em contacto com a ARS Norte relativamente a este assunto, e que 

ponto de situação no pode fazer relativamente a isso. ------------------------------------------------------------------------------ 

Tendo em conta a data das Eleições Presidenciais, que se avizinham, 24 de janeiro do ano que vem, e tendo em 

conta a pandemia que atravessamos, o PPD/PSD pergunta ao executivo se estão acauteladas as condições de 

segurança nos locais de votação. Perguntamos, também, se vão ser desdobradas mesas e se vão ser adicionados 

locais de votação aos habituais, para além desse desdobramento, para se poder assim reduzir as aglomerações 

nos momentos que vamos viver, e se haverá outras medidas a implementar além destas. ------------------------------ 

Relativamente a voto de pessoas confinadas quais as ações a empreender e se a Câmara tem para isto já um 

plano de ação delineado para o assegurar. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

Estamos em Ermesinde, bem perto de um problema que tem afligido os utentes da Estação de Ermesinde, refiro-

me especificamente às inúmeras e abundantes infiltrações diárias na mesma, venho por este meio questionar a 

Câmara sobre quais foram as atitudes tomadas pelo executivo no sentido de pressionar as entidades competentes 

para uma solução rápida e urgente desta situação que é grave, e que coloca dificuldades variadas aos utentes 

numa base diária e sempre que chove. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Pergunto, também, relativamente a um protocolo que foi assinado, que está ainda em vigor, penso eu, 

relativamente à vacinação para a gripe, tínhamos avançado com fundos na casa dos 12 mil euros, queria, também, 

que a Câmara nos fizesse um ponto de situação quantas pessoas foram vacinadas, se nos pode dar com algum 

detalhe esses elementos.” ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

De seguida fez o seguinte Requerimento: ------------------------------------------------------------------------------------ --------- 

“Relativamente aos ajustes diretos da Câmara de Valongo, o PSD requer informação detalhada sobre os ajustes 

diretos feitos pela Câmara durante o período compreendido entre o mês de outubro de 2020 e o mês de dezembro 

de 2020, nomeadamente a que entidades esses ajustes diretos foram feitos, objetivos e montantes dos mesmos.” 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal da CDU, Adelino Joaquim Machado Soares, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Renovação do piso na Rua Elias Garcia, anexa como Doc.7, cujo teor se transcreve: ------------------------------------ 

“Recentemente foi renovado o piso na Rua Elias Garcia, na extensão que vai da Travagem à Gandra. -------------- 

Saúda-se a Estradas de Portugal pelo melhoramento neste troço que tantos problemas causava ao trânsito local.  

Mas… há sempre um mas! ---------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

Após cerca de 20 dias desta renovação, falta realizar a pintura das respetivas marcações da sinalização horizontal, 

tanto das bermas como do eixo central por contribuírem para melhores condições de circulação automóvel, 

principalmente à noite, sendo motivo de grande preocupação a inexistência de passadeiras que, além de serem 

um fator de dissuasão de excessos de velocidade possibilitam o atravessamento mais seguro da estrada por 

quem se desloca a pé. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Existindo placas de sinalização, os automobilistas pouco respeitam a sinalização vertical, o que torna muito 

arriscada a circulação pedonal. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Assim sendo, solicita-se à Câmara Municipal de Valongo a intervenção, com caráter de urgência, junto da entidade 

responsável pelo acabamento das obras, procedendo à marcação da via em toda a extensão renovada.” ---------- 
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De seguida fez a leitura de um Requerimento – Estação de Caminhos-de-Ferro de Ermesinde, anexo como 

Doc.8, cujo teor se transcreve: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

“São várias as evidências da degradação da Estação de Caminhos-de-Ferro de Ermesinde, que coloca em causa 

a segurança e o bem-estar dos Valonguenses, e em particular dos Ermesindenses, seja daqueles que usam esta 

infraestrutura na qualidade de passageiros da CP, seja daqueles que a usam como espaço de consumo ou como 

ponto de passagem entre diferentes áreas da cidade de Ermesinde. Entre outros aspetos, destacamos as 

infiltrações de água e o facto de chover em vários pontos, o facto de as escadas rolantes estarem regularmente 

indisponíveis e o mau estado geral de conservação das portas e outras estruturas. Para além do transtorno que 

estas questões causam aos utilizadores, o aspeto degradado do edifício é, ademais, prejudicial para o aspeto 

global daquela área central – e “cartão de visita” – de Ermesinde. -------------------------------------------------------------- 

Sabemos que a competência da gestão e manutenção do espaço da Estação de Ermesinde não é da CMV; 

sabemos também que estão a decorrer obras no edifício, obras que decorrem em pleno mês de dezembro. A 

CMV tem, contudo, a responsabilidade de zelar pelo interesse e bem-estar dos seus munícipes e por garantir que 

o todo urbanístico em que equipamentos como este se integram prima pela harmonia, adequação e melhor 

qualidade possível. Neste sentido, vimos pelo presente questionar a CMV sobre se, em tempo útil, manifestou 

junto da entidade competente a preocupação com o estado do edificado, alertando para a necessidade de 

realização de obras antes do momento crítico das chuvas com que nos confrontamos presentemente e alertando 

para a necessidade de serem asseguradas condições, por exemplo através de meios alternativos e temporários 

de proteção, daqueles que utilizam diariamente a Estação de Ermesinde.” --------------------------------------------------- 

De seguida colocou as seguintes situações: ------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Tinha aqui duas notas, uma tem a ver com uma situação que toda a gente conhece, pelo menos em Ermesinde, 

que circula entre a passagem de um lado par o outro da zona central para o lado da Gandra, que é duas ou três 

pessoas que vivem por baixo de um prédio, e que, naturalmente, não passa despercebido a ninguém, gostaríamos 

de saber se há alguma informação se aquela gente tem sido acompanhada pelos serviços socias, que condições 

se colocam para resolver aquele problema. -------------------------------------------------------------------------------------------- 

No início do mandato houve uma grande propaganda sobre uma máquina a vapor, chamada máquina da verdade, 

que iria ser colocada ali, chegou a haver um valor cativado para a solução desta oferta, segundo na altura foi visto 

para se colocar, nunca mais se ouviu falar no assunto, gostaríamos de saber se de facto ainda vai haver alguma 

coisa com essa falada máquina da verdade.” ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Apresentou de seguida uma Moção – Suplemento por trabalho em condições de penosidade e insalubridade, 

anexo como Doc.9, cujo teor se transcreve: ------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Data de 1998 a aprovação da legislação que “regulamenta as condições de atribuição dos suplementos de risco, 

penosidade e insalubridade”. Esta legislação consagrou as figuras das compensações, suplementos e demais 

regalias a atribuir em função de algumas particularidades específicas do trabalho prestado no âmbito da 

Administração Pública, aqui se incluindo os serviços e organismos da administração local, mas a sua 

regulamentação nunca foi efetuada, em prejuízo dos trabalhadores, que nunca viram os seus direitos devidamente 

garantidos. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  
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Já em 2008, a Lei n.º 12-A/2008, que revogou expressamente o Decreto-lei de 1998, inscreveu a previsão dos 

suplementos remuneratórios. Consagração a que não correspondeu a indispensável regulamentação, fazendo 

com que, mais de vinte anos depois, este legítimo direito não tenha tido aplicação. --------------------------------------- 

Vezes sucessivas ao longo destes anos, designadamente com iniciativas legislativas apresentadas pelo PCP na 

Assembleia da República, se procurou dar concretização à Lei, determinando o seu âmbito de aplicação, regras 

de cálculo e modo de pagamento destes suplementos, bem como dos respetivos complementos a atribuir em 

acréscimos aos referidos suplementos. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Considerando que o Orçamento de Estado para 2021 veio finalmente assegurar a efetivação deste direito, ainda 

que aquém dos valores que seriam devidos e que a proposta do PCP previa, remetendo para os órgãos executivos 

das autarquias a sua aplicação direta, a Assembleia Municipal de Valongo delibera: -------------------------------------- 

1. Instar a Câmara Municipal a proceder a esta aplicação, de modo a permitir que o suplemento passe a ser devido 

a partir de 1 de janeiro de 2021, reconhecendo ao conjunto dos trabalhadores definidos no âmbito da Lei o grau 

mais elevado de penosidade e insalubridade; ----------------------------------------------------------------------------------------- 

2. Saudar os trabalhadores da autarquia pela luta que ao longo dos anos travaram pela concretização deste 

direito.” ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

A Senhora Membro do Grupo Municipal do PS, Esperança Maria de Oliveira Teixeira, fez a leitura de um Voto 

de Louvor, anexo como Doc.10, cujo teor se transcreve: ------------------------------------------------------------------------- 

““É nas horas difíceis que se conhecem os amigos”, todos nós dizemos e ouvimos dizer. -------------------------------- 

O Executivo da Câmara de Valongo sempre esteve disponível para, de acordo com as suas possibilidades, apoiar 

as duas corporações de Bombeiros do Concelho, a de Valongo e de Ermesinde. Este apoio reveste-se da maior 

importância para ajudar a mitigar as dificuldades financeiras de duas entidades que dizem sempre “presente!” 

quando o nefasto bate à porta de qualquer cidadão. -------------------------------------------------------------------------------- 

Mas, este ano, bateu-nos à porta uma catástrofe: a pandemia! A pandemia era, e ainda é, uma desconhecida. 

Pouco se sabe das sequelas que deixará na saúde e na economia. Há respostas a nível global, europeu, nacional 

e local. É a nível local que o Grupo Municipal do PS destaca a prontidão com que o Executivo da Câmara Municipal 

de Valongo e em particular o seu Presidente, percebeu e atuou. Esta intervenção atempada permitiu que, entre 

outras instituições, os Bombeiros de Valongo e Ermesinde não deixassem de socorrer as pessoas por falta de 

meios. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Destacamos, assim, as seguintes medidas tomadas pelo Executivo: ----------------------------------------------------------- 

- aumento de 2.500€ mensais à verba que já recebiam da Câmara, passando assim para 12.500€ mensais a cada 

uma das instituições. Este aumento, que seria para entrar em vigor em 2021, foi antecipado e por proposta do 

senhor Presidente passa a ter efeitos a partir de 2020. ----------------------------------------------------------------------------- 

- concessão, a título de subsídio, de uma verba destinada a custear as despesas com os prémios das apólices de 

seguros das viaturas de que estas associações são proprietárias. -------------------------------------------------------------- 

- concessão de um novo apoio através da aquisição e oferta de equipamentos de proteção individual de combate 

a incêndios aos novos bombeiros que ingressam na carreira de bombeiros voluntários. ---------------------------------- 
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No início deste ano, estas Associações manifestaram à Autarquia as grandes dificuldades e constrangimentos 

financeiros por que passavam motivados pela Covid 19 e que punham em causa a sua tão importante resposta à 

população, pelo que é de louvar o facto do Executivo desta Câmara ter respondido prontamente a este apelo, 

reforçando o apoio de ambas as corporações. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Face ao exposto, o Grupo Municipal do PS propõe esta Assembleia Municipal, reunida em sessão ordinária no 

dia 17 de dezembro de 2020, a aprovação de um voto de louvor ao Executivo da Câmara de Valongo pela opção 

de reforço dos apoios aos Bombeiros Voluntários de Ermesinde e Valongo.” ------------------------------------------------ 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Hélio Fernando da Silva Rebelo, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“O Membro Hugo Padilha está a confundir o papel da Câmara Municipal e da Assembleia Municipal. Eu 

relativamente às respostas da Câmara, não disse que as mesmas têm de ter em conta as reuniões preparatórias 

do PSD. Disse é que seria normal que elas chegassem pelo menos dando-nos a oportunidade de ter um fim-de-

semana para as verificar e validar. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Eu não consigo perceber como é que um Membro da Assembleia vem aqui defender a Câmara nesta situação. É 

porque isto é o Órgão Assembleia Municipal, e o Órgão Câmara devia-nos respeitar. Mas ainda bem que isto é 

uma atitude isolada. O senhor Presidente da Assembleia, a pessoa a quem eu telefono e com quem articulo várias 

vezes, há quinze dias telefonei e mostrou-me o desconforto que tinha pela falta de respostas e que já tinha 

notificado os serviços para que nos fornecessem. Disse ainda que tinha a promessa que elas chegavam na sexta 

ou na segunda. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Eu percebi o seu desconforto, e ainda bem que o senhor Presidente da Assembleia Municipal tem o esse 

desconforto, porque repare há Membros desta Assembleia Municipal que atestam e que defendem a Câmara no 

atraso e na falta de respeito com este Órgão, o que é uma coisa impressionante. ------------------------------------------ 

Depois, eu não vim aqui dizer que os contratos eram ilegais, mas em qualquer Faculdade de Economia os 

contratos devem estar revestidos de duas coisas: de legalidade e de moralidade, por alguma razão não há 

publicidade pornográfica em horário nobre, os contratos devem ter alguma moralidade. --------------------------------- 

Eu falei de um contrato de 63 mil euros, mais IVA, e gostava que verificasse e depois desse-me a sua opinião. O 

problema do PS nesta Assembleia, é que vem sempre defender a Câmara e não comenta, nem se defende daquilo 

que é atacado nesta Assembleia. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Eu falei na Assembleia de 30 de setembro naquele contrato legal e imoral da Vallis Habita. Eu gostava de saber 

a sua opinião, se acha correto que a Câmara Municipal só peça uma pessoa ao Centro de Emprego? A senhora 

que lá está, que é nomeada pelo PS, indicou uma pessoa, isto é ilegal? Não, é legal, mas é imoral, é imoral porque 

o senhor Presidente da Câmara veio aqui uma série de vezes criticar o passado, o passado que ele medalhou, e 

depois faz exatamente o mesmo. --------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Por isso verifique estes contratos, no base.gov, 63 mil euros mais IVA. Este contrato é para uma pessoa que está 

a gerir a exposição da Oficina da Regueifa. Quando os vereadores do PSD foram visitar, ouviram os comentários 

da senhora Vereador da Cultura dizendo que a exposição não estava pronta. Imagine se o Presidente da 
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República viesse naquele dia, tínhamos uma exposição que pelos vistos não cumpria os mínimos, palavras do 

pessoal da Câmara para os vereadores do PSD. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Essa pessoa, aparece depois numa outra empresa que é de comércio de relógios e que tem CAE secundário de 

consultadoria. Esteja atento que a seguir vem o Núcleo do Ciclismo, em Sobrado. O contrato vai calhar ao mesmo 

sítio, pode ser por outra empresa, mas vai calhar ao mesmo sítio. Eu não estou a dizer que é ilegal, eu estou a 

dizer que é imoral.” ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

De seguida apresentou um Requerimento, anexo como Doc.11, cujo teor se transcreve: ------------------------------- 

“Os Membros do PSD na Assembleia Municipal de Valongo, vêm pelo presente solicitar cópia dos procedimentos 

concursais referentes à árvore de Natal de Ermesinde, nomeadamente, as empresas contactadas e respetivas 

respostas. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Solicita-se também cópia do procedimento referente aos serviços de assessoria e comunicação à Oficina da 

Regueifa e do Biscoito, nomeadamente, empresas consultadas, respetivas respostas e planos de comunicação 

entregues.” -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à consideração da Assembleia 

a continuação do Período Antes da Ordem do Dia no Pós Ordem do Dia, tendo sido aceite por unanimidade. ----- 

De seguida colocou à discussão o ponto 1 - Aprovação das atas das reuniões realizadas nos dias 30.09.2020 e 

13.10.2020, não se tendo verificado intervenções foi colocado à votação e aprovado por unanimidade. ---------- 

Seguidamente colocou à discussão o ponto 2.1 – Orçamento e Grandes Opções do Plano/2021 - Mapa de 

Pessoal/2021 - Plano de Atividades e Orçamento da Vallis Habita/2021. ------------------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

A Senhora Membro do Grupo Municipal do PS, Catarina Maria Moreira da Neves Lobo, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Como todos nos lembraremos a gigantesca dívida do Município de Valongo foi durante vários anos um sério 

problema. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Do legado do PSD foi deixado um espartilho chamado PAEL, o legado da governação socialista é logo à cabeça 

a saída deste PAEL e a restruturação da dívida, portanto uma liberdade financeira que construímos 

paulatinamente desde 2013. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quando o PS se candidatou em 2013 fê-lo com o forte compromisso de mudar Valongo, hoje este orçamento é o 

espelho de uma nova governação, de uma nova visão, uma nova imagem do Concelho no contexto da Área 

Metropolitana do Porto, uma nova política social e de educação. ---------------------------------------------------------------- 

Mudamos Valongo sempre respeitando as opções fundamentais que o PS tinha desde o início para a governação 

do Município, a coerência é a nossa marca. ------------------------------------------------------------------------------------------- 

Com efeito na Assembleia Municipal de dezembro de 2017 dissemos, Grupo Municipal, que o orçamento para 

2018 era um orçamento ambicioso, que tinha subjacente uma estratégia de médio e longo prazo, com vista à 

promoção contínua do Concelho, ao reforço da sua identidade, à consolidação da desmaterialização e 

consolidação dos serviços da Autarquia, ao mesmo tempo que incide nas necessidades da população e do 

território. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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O orçamento que agora se apresenta é inteiramente coerente com o que dissemos há 3 anos e mantém as linhas 

definidas desde 2013, se não vejamos: ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O orçamento da Câmara Municipal de Valongo para 2021 tem um valor global de aproximadamente 67 milhões 

de euros, o que representa um aumento de quase 13% face ao de 2020, sendo de realçar à partida as seguintes 

variações: um acréscimo de 12,75% nas despesas de capital, ou seja, investimento; um acréscimo de 29,39% 

nas receitas de capital, fruto de financiamentos comunitários obtidos. --------------------------------------------------------- 

No entanto este orçamento não pode ser lido sem levar em linha de conta os investimentos associados aos 

empréstimos, que serão votados posteriormente nesta Assembleia, e que por tal acarretarão um acréscimo na 

receita e na despesa passando o orçamento final a fixar-se em cerca de 81 milhões de euros. ------------------------ 

Uma análise detalhada aos documentos previsionais permite aferir alguns elementos importantes dos quais 

salientamos, a título de exemplo, os seguintes: --------------------------------------------------------------------------------------- 

Na área da educação continuam os investimentos no parque escolar com a requalificação da Escola Básica Vallis 

Longus e a requalificação da Escola Secundária de Valongo, depois de já ter sido requalificada a Escola 

Secundária de Ermesinde, de estarmos em vias de concluir o processo de retirada das coberturas de fibrocimento 

em todas as escolas do Concelho, estarem instalados parques infantis nas escolas do primeiro ciclo, bem como 

laboratórios de aprendizagem ao serviço da modernização das estratégias de ensino. ----------------------------------- 

Valongo virou a página da educação também ao investir em projetos estruturantes e consolidados de combate ao 

insucesso escolar, alinhados com aquilo que é o conhecimento científico mais atual nesta matéria. ------------------ 

Houve ainda um reforço nunca visto nos recursos humanos das escolas e assistidos à criação de respostas 

inovadoras e acessíveis às famílias nas férias escolares das crianças e jovens. -------------------------------------------- 

Há sem dúvida um antes e um depois do PS nas escolas e na educação do concelho de Valongo. ------------------- 

Na área social Valongo diferenciou-se nas respostas, e este orçamento aposta na continuidade de projetos de 

promoção e inclusão social, o ASA, a Casa do Xisto são dois grandes e fortes exemplos, reforçando ainda o 

Fundo de Emergência Social para 120 mil euros. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Na área da cultura Valongo tornou-se um exemplo na aposta da leitura, nas múltiplas formas de arte e na 

promoção das suas marcas identitárias, são disso exemplos vivos a Oficina da Regueifa e do Biscoito, a Festa d 

Brinquedo, o Festival da Literatura Infanto Juvenil - Omanatopeia, o Manifestum - Arte de Dizer, a Mostra de 

Teatro Amador, a Mostra Internacional de Teatro, entre outros. ------------------------------------------------------------------ 

No que diz respeito às funções económicas destaca-se, igualmente, a continuidade na aposta do investimento 

público no Concelho, materializado neste orçamento, entre outras, na implementação do programa de circulação 

pedonal, no perímetro ARU, no Programa Municipal de Acessibilidade para Todos, na Oficina do Brinquedo 

Tradicional Português, na refuncionalização do Mercado de Valongo convertendo-o na nova Esquadra da PSP, 

na Feira e Mercado de Ermesinde e nova Gandra. ---------------------------------------------------------------------------------- 

No que respeita ao património municipal destaco para a construção do novo edifício da Câmara Municipal, a Casa 

da Democracia, uma antiga reivindicação dos autarcas e da população de Valongo, esta obra permitirá, além de 

ganhos de eficiência do seu equipamento, conferir maior dignidade para quem trabalha, e para quem recorre aos 

serviços municipais, por outro lado pensada como edifício polivalente, comprometido com a cultura e com a 
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identidade do Concelho materializará a projeção de Valongo no panorama nacional, e particularmente na Área 

Metropolitana do Porto. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Outra área em que a coerência se tem evidenciado, é a área da cidadania e da democracia participativa, desde a 

Semana da Prestação de Contas à Semana Europeia da Democracia Local, à discussão pública da Revisão do 

PDM e à crescente relevância atribuída aos jovens em sede de Orçamento Participativo, que este ano vemos o 

seu valor aumentado para os 200 mil euros. -------------------------------------------------------------------------------------------  

O orçamento para 2021 apresenta assim uma visão moderna e dinâmica do Concelho, só possível pelo caminho 

de gestão rigorosa e equilibrada, até agora seguido. -------------------------------------------------------------------------------- 

É, também, um documento aberto e capaz de responder aos novos desafios que os novos tempos que vivemos 

nos possam vir a trazer. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Este orçamento assenta na ideia de que governar sempre foi e contínua a ser um conjunto de opções, o PS optou 

e continuará a apostar na procura de um desenvolvimento participado e sustentável, que tenha como princípio a 

inclusão, queremos um Município em que ninguém fique para trás, esse é o objetivo deste orçamento e da visão 

do PS para este Concelho, num forte compromisso entre investimento, estabilidade, credibilidade e preocupações 

sociais.” ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ---------------------------------- 

O Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Alfena, Arnaldo Pinto Soares, fez a seguinte intervenção: ---- 

“Eu quera começar por fazer aqui uma declaração de intenção, com certeza não darei novidade nenhuma, mas 

que sou Presidente da Junta de Freguesia de Alfena, e explico porque é que estou a dizer isto, porque quando 

uns estão na oposição tudo é negro, quando passam ao poder tudo é cor de rosa e só não chora quem não tem 

coração, depois quando as coisas se mudam, mudam-se os discursos os que antes viam tudo negro veem tudo 

cor de rosa, os que antes viam tudo cor de rosa passam a ver tudo negro. --------------------------------------------------- 

Eu já há muitos anos que deixei de perder tempo a ouvir esses discursos, porque acho que nem constroem nem 

nos levam a lado nenhum, aquilo que nos leva a algum lado é o realismo do dia-a-dia e aquilo que nós fazemos 

pelas pessoas, porque os discursos bonitos as pessoas nem ouvem, o que olham é àquilo que nós fazemos no 

dia-a-dia. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A intervenção que faço é como Presidente de Junta. -------------------------------------------------------------------------------- 

Há intervenções que se escrevem, que se riscam, que se rasgam, que se voltam a escrever e depois decidimos 

e vamos em frente, o pior que pode haver é ficar parado à espera que as coisas aconteçam. -------------------------- 

Muitos dos que aqui estamos já andamos por aqui há mutos anos, felizmente também vemos gente nova, gente 

jovem, por isso o futuro é deles, é bom que comecem desde já a preserva-lo a melhora-lo, já andamos por cá há 

muito tempo e há momentos bons e menos bons, há intervenções felizes e outras nem tanto, uma coisa tem que 

haver sempre, honestidade total e sermos fieis à nossa consciência, pis antes de querermos estar bem com os 

outros temos de estar bem connosco. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não é novidade para ninguém que tenho uma matriz social democrata, fui militante durante muitos anos do PSD, 

continuo a ter e a presar a social democracia e os meus amigos desses e destes tempos, a consideração, estima 

e o respeito nunca estiveram, nem nunca estarão em causa com ninguém, mas isso não me impediu que quando 
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senti que o Partido não estava correto sair de militante e seguir um caminho diferente. Não o fiz contra ninguém, 

não o fiz por orgulho, fi-lo por convicção pois o Partido tem de ser um espaço de discussão e não de imposição. 

Não concordei em 2005 e saí, não saí sozinho, fomos para o sofá, fomos lutar pelo projeto em que acreditávamos 

para Alfena e surgiram, há quase 16 anos, um movimento independente “Unidos por Alfena”. ------------------------- 

Mostramos que tínhamos razão e a população acreditou, logo a seguir em 2009 fiz asneira da grossa, deixei-me 

levar pela vaidade do sucesso que estava a ter e estive na lista para a Câmara do PSD, mas como todos sabem 

as coisas não correram mesmo nada bem, em 2013 voltei à Junta de Freguesia de Alfena, de onde nunca devia 

ter saído, e nesse ano os “Unidos por Alfena” deram um forte contributo para que o PS ganhasse a Câmara, que 

o Dr. José Manuel Ribeiro fosse eleito Presidente da Câmara, basta analisar os resultados de então. --------------- 

Quando finalmente pensávamos que algo ia mudar isso não aconteceu, nada nem ninguém nos impediu que 

nesta Assembleia tenha feito intervenções muito duras, pois fui verificando que Alfena continuava a ficar para trás, 

Alfena não era tratada a nível de investimento como as outras freguesias. --------------------------------------------------- 

Fiz intervenções duras quando achávamos que eramos injustiçados nos Acordos de Execução, não sei se ainda 

se lembram do que o anterior Vice-Presidente da Câmara nos fez, ou se ainda se lembram de quando o senhor 

Presidente da Câmara comunicou à população que pagava à Junta de Alfena para varrer todas as ruas todos os 

dias fui duro, mas perante as mesmas circunstâncias voltaria a fazer a mesma coisa, pois Alfena acredita nos 

“Unidos por Alfena” para defender os seus interesses, é isso que em consciência tenho de fazer. -------------------- 

Transmiti inúmeras vezes que se reclame de forma veemente, mesmo bruto às vezes, concordo, por aquilo por 

aquilo que achamos que temos direitos, também saberemos ser publicamente reconhecidos e agradecidos 

quando ouvem e atendem as nossas necessidades. -------------------------------------------------------------------------------- 

Tudo isto para dizer a todos os partidos representadas nesta Assembleia Municipal, à Câmara, PS, mais PSD e 

de forma especial ao senhor Presidente da Câmara que a Junta de Freguesia de Alfena reconhece e agradece a 

disponibilidade que tem demonstrado para o diálogo, e para atender a alguns dos justos anseios da população de 

Alfena. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Claro que quereremos sempre mais, como é natural, mas quando nos está a ajudar de uma forma extraordinária 

a resolver o problema do novo edifício para a Junta de Freguesia, quando inicia a construção da Oficina do 

Brinquedo, marco histórico para Alfena, um dos marcos de mudança para a nossa terra, quando se olha para o 

Parque do Vale do Leça como elemento agregador e transformador da qualidade de vida da nossa cidade, quando 

se olha para a requalificação da rua São Vicente, quando se olha para a requalificação do Auditório do Centro 

Social e Paroquial só posso vir aqui dizer obrigado a todos os partidos que sempre estiveram do nosso lado, 

obrigado à Câmara Municipal, obrigado à Assembleia Municipal, obrigado senhor Presidente da Câmara. --------- 

Podem-me dizer que não fazem mais do que a sua obrigação, mas a verdade é que também podiam não o fazer, 

por isso se antes fomos reivindicativos certamente que o continuaremos a ser no futuro, mas também seremos 

reconhecidos por aquilo que já está a ser feito, e a população de Alfena agradece.” --------------------------------------- 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ---------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do BE, António Fernando Correia Monteiro, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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“O Orçamento e as Grandes Opções do Plano sãos dois instrumentos fundamentais na orientação política da 

Câmara Municipal, e no nosso entender deve, dar resposta às necessidades das pessoas que vivem e trabalham, 

seja qual for o lugar do Município em que residem. ---------------------------------------------------------------------------------- 

O BE defende que a discussão e elaboração destes documentos deveria ser amplamente participada, não só 

pelos partidos políticos, mas por toda a população, em sessões abertas a realizar nas várias freguesias, até 

porque a realidade de freguesias como Valongo e Ermesinde não é a mesma que Campo e Sobrado ou a mesma 

que Alfena. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não foi esse o entendimento do executivo municipal, ficando-se pela audição dos partidos com assento na 

Assembleia Municipal, no âmbito do Direito de Oposição. ------------------------------------------------------------------------- 

O BE assume as suas responsabilidades políticas, para isso aquando da reunião no Direito de Oposição, 

transmitiu ao senhor Presidente da Câmara as nossas principais linhas orientadoras, fundamentámo-las com a 

necessidades que temos vindo a verificar, e a apresentar nesta Assembleia em várias intervenções, com moções 

e recomendações aqui mesmo aprovadas, algumas delas até por unanimidade. ------------------------------------------- 

A crise social e económica que se está a instalar nas famílias e nas empresas potenciadas pela Pandemia Covid 

19, no nosso entender deveria ser motivo suficiente para que o executivo municipal empreendesse todos os 

esforços para acudir no imediato e preparar não só o Município, mas também os munícipes para o futuro a curto 

e médio prazo. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Pelo contrário o executivo municipal traz a esta Assembleia propostas de projetos e financiamentos de obras, 

como a Casa da Democracia, que embora todos reconheçam como necessárias não as entendemos como 

prioritárias, face ao contexto político, social e económico atual. ------------------------------------------------------------------ 

Para nós, de esquerda, discordamos dos investimentos propostos, não pelo seu conteúdo, mas pela sua 

oportunidade temporal, estes investimentos com recurso a créditos nos valores apresentados estão a hipotecar 

em parte a capacidade de endividamento da Autarquia nos próximos 20 anos. --------------------------------------------- 

Se há algo que tenhamos aprendido com a Pandemia, a Covid 19, é que de um momento para o outro as 

necessidades podem aumentar abruptamente. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Por outro lado, entendemos como extemporâneo a apresentação destes vários projetos, e todos eles a realizar 

com recuso a crédito, e, valores superiores a 14 milhões de euros, em que o denominador comum a todos eles é 

o facto de haver período de carência de 24 meses, ou seja, apresenta-se obra agora, em ano de eleições, e diz-

se que os futuros assumam o seu encargo podendo mesmo limitar a opções de investimento futuro. ---------------- 

Se isto não é campanha eleitoral antecipada o que é que será. ----------------------------------------------------------------- 

Por tudo o que acabamos de referir, e pelo facto do orçamento apresentado não ir ao encontro do aumento e 

melhor habitação social, e não eliminar o isolamento que muitos lugares do Município se encontram em termos 

de serviços públicos e transportes, assim como um maior melhoramento de investimento em apoios sociais, 

implementação da tarifa social da água automatizada, assim como a requalificação das infraestruturas e 

equipamentos escolares, nomeadamente equipamentos informáticos e acesso à rede digital, atendendo a que as 

escola continuam sem a requalificação, sem equipamentos informáticos, didáticos, e outros. --------------------------- 

O voto do BE a este orçamento só pode ser o voto contra.” ----------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 
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O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Daniel Filipe Alves Felgueiras, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Relativamente ao orçamento para a Câmara Municipal de Valongo para o ano 2021, e na análise que temos de 

fazer, que é uma análise política, este documento é um documento político, temos aqui de dizer que, 

maioritariamente, o PSD encontra neste orçamento decisões de despesa e investimento que na nossa opinião 

são estrategicamente erradas. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

No que diz respeito ao desenvolvimento do concelho de Valongo, obviamente, também podemos aqui encontrar 

medidas positivas, mas este orçamento tem de ser votado globalmente, e, portanto, nós consideramos que 

maioritariamente as decisões de despesa e investimento são globalmente, do ponto de vista estratégico, erradas.  

Este orçamento, ainda agora o Membro do BE refere que a reunião que é havida no âmbito do Direito de Oposição, 

eu considero que essas reuniões são uma mera charada que nós vamos ali fazer, quando nós lá chegamos as 

decisões de investimento estão já tomadas por um executivo socialista, que é maioritário, decorre do voto, e, 

portanto, nós vamos lá fazer figura de corpo presente. ----------------------------------------------------------------------------- 

Houvesse porventura a possibilidade efetiva do PSD ter uma palavra a dizer sobre este orçamento e haveria aqui 

muita coisa que seguramente não estaria presente, teríamos sobre isto muito a dizer e muito a criticar. ------------- 

Este orçamento é mais um orçamento socialista, na boa tradição socialista, aumentam a receita de impostos e 

taxas, vão subindo e descendo estrategicamente uns pontinhos aqui para depois subir à frente, é assim que nos 

vemos nisto desde há 7 anos a esta parte, e aumenta a despesa corrente com tudo e alguma coisa que possamos 

aqui descrever, e algumas delas referidas pelo Membro Hélio Rebelo no período antes da ordem do dia. ---------- 

O problema aqui é que quando se aumenta a despesa esse aumento devia conduzir a alguma coisa, devia ter 

uma lógica de longo prazo, e devia ter uma lógica de custo benefício, e devia ter uma lógica de sustentabilidade 

da despesa, que não existe, na nossa opinião. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Neste orçamento diz o PS que foi levado em linha de conta o atual contexto macroeconómico e os 

condicionalismos existentes à situação gerada pela Pandemia Covid 19, e que se vão refletir a médio e longo 

prazo, não descorando a sustentabilidade financeira da Autarquia. Se isto fosse verdade este orçamento teria de 

ser radicalmente diferente, mas não é, por opção do PS. -------------------------------------------------------------------------- 

O que podemos ver, mais uma vez, é a fatia de leão do orçamento que decorre da entrada de fundos comunitários 

e de empréstimos, e não da vontade, trabalho, e estratégia do PS da Câmara de Valongo. ----------------------------- 

O ideal seria como é evidente que os fundos comunitários servissem de apoio para as intenções de investimento 

do Município, decorrentes, por seu turno, de uma estratégia municipal que se deseja clara e com um fio condutor 

definido pelo executivo, no caso da Câmara Municipal de Valongo este não é o caso desde que o atual Presidente 

se encontra dentro dos seus destinos. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O nosso Município, e não surpreendentemente, há muitos anos a esta parte anda a reboque dos fundos 

comunitários, são os fundos comunitários que marcam o ritmo não é o executivo que marca o ritmo do nosso 

concelho, para fazer avançar estes investimentos a Câmara Municipal endivida-se junto da banca. ------------------ 

Temos de nos endividar para circunstâncias que nesta altura dos acontecimentos, na nossa opinião não são 

válidas e não deviam estar a acontecer neste momento. É, portanto, um orçamento que tem situações aqui 

temporalmente, na nossa opinião, não deviam estar a ser concretizadas. ----------------------------------------------------- 
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Se a Câmara Municipal efetivamente tivesse outro rumo, talvez, não tivesse de se endividar tão fortemente como 

este orçamento denúncia. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Vemos um orçamento em que se assiste àquilo em que o PS é especialista, seja a nível nacional, seja a nível 

local, chuta para afrente o pagamento dos investimentos, e espera que a conclusão desses mesmos investimentos 

se concretize, como por milagre, em momentos eleitorais. ------------------------------------------------------------------------ 

Este é um orçamento em que se chuta para a frente de facto, chuta-se para a frente 20 anos, cinco mandatos, 

comprometendo de forma irresponsável o futuro do nosso Concelho exatamente por 20 anos. ------------------------- 

Até aquilo que a Membro dizia, a situação financeira em que foi deixada a Câmara quando o PSD saiu da Câmara, 

pois eu devo dizer-lhe que quando nós chegamos à Câmara tínhamos por ventura uma coisa chamada de dívida 

de 9 milhões de euros à EDP, não era um investimento em estruturas, tínhamos um Concelho que não tinha 

saneamento, não tinha escolas dignas, mas tudo isso efetivamente ficou cá para ser usufruto das populações. -- 

Aquilo que nós estamos aqui a assistir é um orçamento que concentra até 11 milhões e 600 mil euros num edifício 

da Câmara que se lança numa altura perfeitamente absurda, e que compromete de forma absolutamente 

irremediável 20 anos co Concelho de Valongo, 5 mandatos. ---------------------------------------------------------------------- 

Vemos neste orçamento, também, as tais ditas despesas correntes que são atiradas para meados do próximo 

mandato, como por exemplo as que já foram faladas aqui, despesas de iluminação, nós estamos a atirar despesas 

correntes para os próximos 2 anos, do próximo mandato. ------------------------------------------------------------------------- 

Com que direito o PS acha que no próximo mandato deve condicionar um executivo que potencialmente terá uma 

formatação diferente da atual? Com que direito assume despesa corrente, despesa para enfeites efémeros, por 

conta de executivos que ainda não estão eleitos? Achava o Dr. José Manuel Ribeiro que esta despesa passaria 

num executivo em que o PS estivesse em minoria? Ou que se quer esta seria proposta por um executivo liderado 

pelo PSD? Desengane-se porque não seria aceite. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Este orçamento, é um orçamento em que a receita fiscal contínua a penalizar fortemente os valonguenses seja 

através do IMI, Derrama ou água, por exemplo, este orçamento em que o IMI reduz de forma cosmética, e só 

reduz de forma cosmética por pressão do PSD, quando fizemos essa proposta de uma forma mais substancial o 

senhor Presidente apelidou-a de demagógica. ---------------------------------------------------------------------------------------- 

Portanto o que nós assistimos é uma receita da Câmara que aumenta e não vemos muito bem para onde isto vai 

a não ser para um edifício que vai ser contruído, para satisfazer os egos e as vontades de alguns. ------------------- 

Isto vai para um aumento da despesa corrente municipal, esta despesa que aumenta, despesas irrazoáveis, 

desligadas de uma realidade que, aparentemente, o Dr. José Manuel Ribeiro teima em não aceitar, e que nos é 

imposta, esta realidade, por uma Pandemia que ninguém podia adivinhar no início do ano, mas que agora é 

preciso saber incorporar no dia-a-dia, reagindo e adaptando as nossas decisões à nova realidade e dificuldades.  

Este é um orçamento que nós não podemos votar positivamente, ignora as dificuldades que o país e os 

valonguenses atravessam e atravessarão, e que nós, com muita pena nossa como é evidente, assumimos que 

está apenas no início, e este desligar da realidade é preocupante. -------------------------------------------------------------- 

Ignora o papel que o Município deve assumir no colmatar as necessidades expectáveis dos valonguenses, que 

infelizmente perderam a sua fonte de rendimento num período que é negro na nossa história coletiva. -------------- 
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Esta orçamento é, também, um orçamento que consubstancia a política fiscal que é errática deste PS, ora sobe, 

ora desce, são incapazes de manter uma estratégia duradoura, do ponto de vista fiscal para o Concelho, e isto é 

um dos principais travões, freios para que o investimento de pessoas externas ao Concelho não se faça, as 

pessoas nunca sabem o que vai ser, agora é 0,3, agora é 0,4 depois é 0,5, andamos sempre aqui a mudar, 

obviamente que isso é algo que não é positivo. --------------------------------------------------------------------------------------- 

A política fiscal, na nossa opinião, é um eixo estratégico, e é um eixo estratégico porque permite que as pessoas 

possam programar os seus investimentos. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Este orçamento é o orçamento em que este executivo socialista avança com o projeto dos novos Paços do 

Concelho, mais uma vez a oposição não é ouvida e, portanto, torna-se cada vez mais evidente a falta de 

transparência em todo este processo. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Avança-se com um projeto num ano em que a Pandemia reclama vidas e os valonguenses olham para a Câmara 

procurando eventual refúgio, alívio, portanto parece-nos particularmente irresponsável, e até mesmo insultuoso 

para com os nossos concidadãos que passam por muitíssimas dificuldades. ------------------------------------------------ 

Portanto não nos resta nenhuma outra alternativa que não seja votar contra este orçamento, é facto que nós 

somos fundamentalmente diferentes, e ainda bem, do PS, não nos revemos, nem nos podemos rever nesta forma 

tão pouco transparente, e particularmente ineficaz de conduzir os destinos do nosso Concelho.” ---------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PS, Agostinho Barbosa Vieira Rodrigues Silvestre, fez a seguinte 

intervenção: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Não pude resistir a responder ao Membro Daniel Felgueiras, eu sou daqueles que não gosto de invocar os 

equivalentes morais na construção do discurso, mas vou ter de o fazer aqui, porquê? ------------------------------------ 

O Membro invoca aqui duas coisas que me parece que vocês têm uma falta de memória enorme, invoca que esta 

orçamento é o orçamento da dívida, não venham com esse discurso que como sabe já não convence ninguém, 

quem fez dívida neste Concelho, perfeitamente irresponsável foi o PSD, foi o PSD que fez a dívida mais 

irresponsável neste Concelho. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Depois que este orçamento seria um orçamento para erguer o ego, um orçamento do ego do Presidente da 

Câmara? Diga-me quem é o Presidente da Câmara, Ex Presidente da Câmara, que tem o nome praticamente em 

todo o Concelho, tem ruas, tem parques, tem tudo. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Sejamos coerentes, nós temos de ser coerentes na política, não chega vir aqui fazer demagogia, isso é populismo, 

e não deve ser assim, até porque vocês têm gente com muita qualidade, nem precisam disso, agora sejam 

coerentes naquilo que fazem. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Já agora aproveito par dizer o seguinte, o Grupo do PS contrariamente àquilo que alguns dos Membro do PSD 

costumam dizer, que está aqui para dizer amém, e não está, o Grupo do PS eu com atenção, como foi claro na 

intervenção da Membro Catarina Lobo, o orçamento, mas também percebe uma coisa, para mim é uma coisa 

muito complexa, mas é ao mesmo tempo uma coisa muito engraçada que ao mesmo tempo pode ser relevante, 

mas para isso eu preciso, e penso que todos nós precisamos, que o senhor Presidente da Câmara, que é o 

responsável máximo, venha aqui a esta Assembleia dizer qual é a visão estratégica deste orçamento. -------------- 
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Eu quero saber, que o senhor Presidente da Câmara diga a esta Assembleia, até para depois até ter alguma 

influência no sentido de voto, qual é de facto o sentido estratégico deste orçamento.” ------------------------------------ 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Daniel Filipe Alves Felgueiras, fez a seguinte 

intervenção: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Investimento irresponsável e de facto é muito engraçado e divertido ouvir estas palavras da boca de alguém 

como o Membro, é, portanto, investimento irresponsável apostar nas escolas do Concelho, é irresponsável apostar 

no futuro da nossa juventude, foi irresponsável? De facto, se nós não tivéssemos feito isso há uma série de 

estruturas neste Concelho que não existiam, e estamos numa delas neste momento. ------------------------------------ 

Agora o que direi eu de investimentos que estão a ser feitos hoje e que não vão ser utilizados e fluidos pela 

população da maneira que este equipamento, o Parque Urbano ou as escolas. -------------------------------------------- 

Gosto muito de o ouvir, tenho muito respeito por si, aliás tenho por todos os elementos desta Assembleia, mas de 

facto ás vezes vai-se um bocadinho longe de mais, e quando se fala que nós não temos memória, com todo o 

respeito que me merece o Membro devia estar ausente do Concelho de Valongo quando o Dr. Fernando Melo foi 

eleito, o Membro só poderia ter aparecido aqui de paraquedas depois.” ------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PS, Agostinho Barbosa Vieira Rodrigues Silvestre, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Não foi, nem será nunca minha intenção evocar aqui o nome seja de quem for, e muito menos de forma negativa. 

Eu fui vereador com o Dr. Fernando Melo, como o Membro sabe, e respeitei-o muito, não é o Dr. Fernando Melo 

que está em causa, é a questão de princípio e é isso que nós devemos honrar quando estamos na política. ------- 

A política só tem sentido se for vivida com respeito pela dignidade do outro, e que sejamos mais claros nas coisas 

que dizemos nesta Assembleia, algumas intervenções nesta Assembleia pretendem criar dúvidas na população, 

e nós estamos na política para esclarecer a população, há aqui coisas que se deixam no ar que são de uma 

enorme irresponsabilidade.” ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Daniel Filipe Alves Felgueiras, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Quando venho aqui venho com propósitos claros, não gosto de me esconder atrás das palavras e digo aquilo 

que tenho de dizer, pode incomodar, ma isso é como dizia o Dr. José Manuel Ribeiro, há uns tempos atrás, numa 

intervenção minha, é da vida. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Nós estamos aqui para dizer aquilo que pensamos, não penso ter ofendido diretamente ninguém, agora isso não 

impede que eu venha aqui dizer aquilo que penso, venha aqui expor as minhas razões e aquilo que me move. --- 

Falou aqui de princípios, não é a única pessoa que tem princípios nesta Assembleia.” ----------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PS, Hugo Jorge da Rocha Padilha, fez a seguinte intervenção: ---- 

“A minha vinda aqui é só para esclarecer uma coisa, ou tentar ver se o PSD consegue esclarecer uma coisa. ---- 

O Membro Daniel disse, nós na altura fizemos escolas, nós trouxemos saneamento, é verdade. ---------------------- 
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Este orçamento tem verbas para a Escola Vallis Longus, este orçamento tem verbas para a Escola Secundária 

de Valongo, tem verbas para a Oficina do Brinquedo, em verbas para a Esquadra da PSP, tem verbas, também, 

para a Casa da Democracia Local, não é obra para o futuro? -------------------------------------------------------------------- 

Parece-me que é estéril aquilo que vocês estão aqui a dizer, no vosso tempo o investimento era de futuro, agora 

o investimento não é de futuro, é despesista, e que é uma incoerência, é uma total incoerência o que o PSD vem 

aqui dizer, não é a primeira, já estamos, neste mandato, habituados a isso. ------------------------------------------------- 

É a política do bota-abaixo, é a política do nada dizer e do criticar, mas não há propostas. ------------------------------ 

A propósito disso eu tenho aqui comigo, isto foi um texto que eu li no ano passado, tem uma aplicabilidade ao dia 

de hoje, zero propostas do PSD. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Mas, depois, também, há outras incoerências do PSD, mas a mais importante é a que eu disse no início, eu 

desafio a dizer se o Membro está ou não está a favor deste conjunto de iniciativas que eu disse, e estão aqui, e 

só estou a falar de obras, tal como o Membro falou, mas podemos falar novamente do cinema de Ermesinde, 

digam se estão contra ou a favor disso para nós sabermos e para a população saber o que vocês estão a pensar.  

No texto do seu colega de partido, e que eu muito preso também, o Membro Torres Gonçalves, não está aqui 

hoje, mas fazendo-lhe jus num texto que ele deu de opinião, do dia 15 de julho de 2020, ele dizia que é preciso 

sobriedade, fala de sobriedade, fala de frieza e de liderança. --------------------------------------------------------------------- 

O que está aqui é orçamento com opções, com decisões, com um caminho que está traçado, que ainda há bocado 

o Membro Agostinho Silvestre disse e perguntou e questionou o senhor Presidente da Câmara para aqui vir 

demonstrar a estratégia, que ele pensa para o Município, e para nos demonstrar se este orçamento tem cabimento 

ou não tem, se nós entendemos ou não. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O que acontece é que o PSD, nós já percebemos algumas coisas aqui, já começou alguma corrida e não é nem 

às prendas de Natal, nem aos saldos, é uma corrida para outubro, mas isso é interno, é de alguém, dentro do 

PSD, não é nossa, nós já percebemos. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não se encostem tanto ao populismo, venham com ideias concretas, venham aqui dizer o que é que era a 

alternativa, porque vocês não usam os espaços para dar as vossas opiniões e dar as vossas opções, criticam 

destrutivamente.” ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do CDS/PP, Alexandre Manuel da Silva Teixeira, pediu a palavra para 

a formulação de um requerimento à Mesa. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, indicou que o requerimento deveria ser 

apresentado por escrito. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Daniel Filipe Alves Felgueiras, fez a seguinte 

intervenção: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Eu venho aqui dizer o seguinte, o Membro não ouviu certamente o início da minha intervenção devia estar atento 

noutras coisas, nos textos que estava a mostrar, eu disse que nós neste orçamento podíamos encontrar coisas 

positivas, terá oportunidade de ouvir as declarações de voto que vamos fazer ao longo da Assembleia. ------------ 
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Agora não me vai querer dizer que um investimento num edifício de uma Câmara tem o mesmo impacto junto da 

comunidade que tem uma escola, sim construímos escolas, e sim fomos nós que tratamos do problema do 

saneamento, e ainda bem, e quando cá chegamos nada disso existia. -------------------------------------------------------- 

Estão a fazer agora obras nas escolas, e vão tendo de manter escolas existentes, mas mantem-nas porque elas 

existem, tivemos de nos endividar, não tenho vergonha nenhuma de o dizer, tivemos de nos endividar para fazer 

investimento produtivo. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Relativamente às nossas questões internas o senhor deve ter uma escuta em alguma sede partidária do PSD 

algures por este país, não é na do PSD de Valongo certamente, nós sabemos muito bem aquilo que queremos 

fazer e quando devemos fazer, se isso eventualmente o deixa curioso terá de esperar como todos os restantes 

que não estão nessa esfera de decisão. ------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente às intervenções e aos textos dos meus companheiros, eles são valorosos e têm os seus motivos 

que eu respeito muito, e com todo o respeito não me parece que o Membro seja a pessoa mais qualificada para 

os avaliar.” --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do CDS/PP, Alexandre Manuel da Silva Teixeira, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Quero lembrar ao senhor Presidente, que é o senhor Presidente da Mesa quem conduz os trabalhos. É seu papel, 

é sua obrigação, sobretudo manter uma ordem de serenidade na sala, coisa que há instantes não aconteceu. --- 

É seu papel, é sua obrigação, senhor Presidente, gerir a entrega das palavras. Avaliar, porque é essa a sua 

competência. Entregar a palavra para defesa da honra está no seu critério, está na sua prerrogativa avaliar se 

houve ou não motivos para a defesa da honra. --------------------------------------------------------------------------------------- 

Porque é que eu digo isso? São agora nove e meia da noite, nós hoje, excecionalmente reunimos às sete horas 

da tarde por aquelas razões que bem sabe. À onze da noite devíamos estar a ir para casa, estamos no primeiro 

ponto, com uma condução indisciplinada como a que está a acontecer. A continuar assim, acontecerá aquilo de 

que todos temos boa memória de acabarmos estas sessões às quatro e meia da manhã como já aconteceu numa 

celebre de Alfena e acredite eu pode acontecer. ------------------------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente alguém aqui recordou, e muito bem, que estamos no Órgão Assembleia Municipal, o dever da 

Assembleia Municipal, e nela os Membros que a constituem, é de avaliar o desempenho que a Câmara e que o 

executivo faz, e o executivo deve contas à Assembleia Municipal. -------------------------------------------------------------- 

A forma como a sessão de hoje está a ser conduzida, pôs-nos no cenário de termos uma Bancada Municipal, de 

uma bancada Municipal, do Órgão Assembleia Municipal, a quem a Câmara deve prestar contas, a fazer a defesa 

do orçamento apresentado pela própria Câmara Municipal. ----------------------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente, naturalmente se continuar, é um apelo que lhe faço, a não ter mão e a permitir sessões como 

a que hoje está a acontecer, o senhor Presidente estará a fazer um mau trabalho e eu sei que não é esse o seu 

empenho, conheço o esforço que costuma colocar na gestão destas reuniões, mas estamos em período de 

especial obrigação de recolha a nossas casas a uma determinada hora. ------------------------------------------------------ 

Senhor Presidente, eu pretendia apresentar um requerimento e cautelosamente aguardei para perceber como a 

sessão iria continuar. O requerimento que se pretendia apresentar, e que ainda se mantém, era no sentido de, no 



ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE VALONGO 
 

27 

   

mau entendimento, julgar que os motivos que foram apresentados, os motivos que assistiram a diferentes 

bancadas - e quem não usou da palavra é porque não o quis fazer - é para votar de imediato o orçamento, ou 

seja julgo estar esgotado o tempo de debate. O requerimento era no sentido de submeter imediatamente à votação 

o ponto que estamos a discutir porque na verdade nos minutos que me antecederam não estivemos a discutir o 

ponto que está em causa. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Estivemos a ouvir pessoas a defenderem-se da honra, outros a dizer aquilo que foi feito no passado, que as 

escolas é que eram boas e afinal as obras que aí vêm é que são boas. ------------------------------------------------------- 

Senhor Presidente é necessário haver cautela. É nesse sentido que me dirijo ao senhor Presidente, apelando a 

todos os seus esforços e a todos os seus bons ofícios para termos uma sessão mais disciplinada. ------------------- 

Esta foi a razão pela qual exitei em apresentar o requerimento porque estou seriamente convicto que a discussão 

estava por terminar e não a quis influenciar.” ------------------------------------------------------------------------------------------ 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------ ------------------------------------------ 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, fez a seguinte intervenção: ---------------- 

“Relativamente às atitudes dos Membros todos são adultos e penso que devem saber comportar-se numa 

Assembleia, por vezes há excessos, é competência na realidade do Presidente chamar à atenção, não me parece 

ter havido aqui excessos significativos para chamar à atenção. ------------------------------------------------------------------ 

Relativamente à defesa da honra eu não sei o que é que o Membro quando pede vai falar, só depois do discurso 

e da defesa é que eu me consigo aperceber, e na realidade, infelizmente com as máscaras, é mais difícil porque 

há algumas coisas que eu não consigo perceber. ------------------------------------------------------------------------------------ 

Relativamente à defesa da honra se a pessoas sentiu-se ou não magoada depende um pouco, também, de cada 

um e não é a minha interpretação, ou seja, não é a minha opinião que vai impedir uma defesa da hora, pelo menos 

é esta a minha visão em relação ao assunto, se não vou ser criticado por estar a decidir sobre um sentimento de 

um Membro da Assembleia.” --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Câmara, José Manuel Pereira Ribeiro, fez a seguinte intervenção: ------------------------- 

“Primeiro, queria agradecer as palavras do senhor Presidente da Junta de Freguesia de Alfena, agradeço a sua 

correção e a forma muito pragmática, nós já nos conhecemos há muitos anos, nós evoluímos, agradeço as suas 

palavras e a correção com que colocou e forma como explicou. ----------------------------------------------------------------- 

Este orçamento, hoje faz 7 anos e 2 meses que eu sou Presidente do Município de Valongo, com muito orgulho, 

do Município que tem a história que tem, teve muitos problemas ao longo da história, todos tivemos 

responsabilidade, mas há uma coisa que eu sei, isso eu sei e é factual. ------------------------------------------------------- 

Quando fui eleito Presidente do Município nós eramos dos últimos em muita coisa, o tempo passa e as pessoas 

não esquecem que, quando algumas pessoas perguntam porque é que nós fazemos endividamento, eu vou 

repetir, quando eu fui eleito, há 7 anos e 2 meses, eu não podia pedir sequer um euro de endividamento, não me 

deixaram capacidade de pedir um euro de investimento, tinha capacidade zero de pedir um euro de 

endividamento. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

É importante ter memória, e não tenho nomes de ruas, nem avenidas, nem parques. ------------------------------------- 
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Eu vou dar um alerta às forças da esquerda e da direita, e também do meu partido, nunca tentem copiar os 

extremos, porque as pessoas percebem que os extremos é original não é cópia, não tentem imitar nem à esquerda 

nem à direita, porque a população vota no original não vota na cópia, vamos é defender a democracia. ------------- 

Defender a democracia é debater sem medo, eu aceito que me critiquem, mas venham debater, venham falar a 

fundo. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Nós, há 7 anos e 2 meses, eu fui eleito para tirar Valongo da cauda, e eu sei qual vai ser o meu contributo, se for 

reeleito o meu contributo é tirar Valongo da cauda, não vou beneficiar com muito daquilo que está a ser feito, será 

uma nova gestão no futuro, mas vou seguramente dar um contributo para deixarmos de estar na cauda, que já 

não estamos, felizmente. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Ontem foi publico, este documento, está na Net, CCDR-Norte, União Europeia, dinâmica dos fundos europeus, 

região norte, programas nacionais e regionais, pagina 12, lembro que quando entramos na Câmara o anterior 

executivo conseguiu cerca de 10 milhões, nós eramos mesmo dos últimos em fundos comunitários, ontem, em 

toda a região norte, Valongo nono lugar, na Área Metropolitana quinto lugar, quase 30 milhões de euros de verbas, 

de fundos angariados. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----------------- 

A seguir a Vila Nova de Gaia, que teve o maior crescimento absoluto, mais 12 milhões, a este seguem-se os 

concelhos de Valongo, Vila Real e Matosinhos, nunca aconteceu estas referências, mas já sei que não é 

responsabilidade deste executivo, deve ter sido um passarinho, foi alguma coisa, porque tudo onde tocam os 

socialistas é sempre negativo, eu sei disso, nós sabemos disso, é pena essa forma de ver a política. ---------------- 

Senhores Membros está aqui uma pessoa que não se esquece, fui eu na oposição, foi necessário o José Manuel 

Ribeiro ir defender, na governação do PSD, a Carta Educativa que ela ia ser chumbada, eu na altura disse não 

chumbem a Carta Educativa, porque sem a Carta Educativa não têm um tostão de fundos comunitários, fui eu 

que a fui defender e era da oposição, fi-lo com orgulho, fui eu que o fiz na altura, está escrito nas atas, porque o 

próprio PSD se preparava apara chumbar o documento entregue pela senhora Vereadora, 25% do nosso 

orçamento é para educação, duvido que muita gente tenha este peso na educação. -------------------------------------- 

Mas, eu dizia, nós temos uma estratégia coerente, há uma parte nos orçamentos nestes 7 anos que são 

exatamente iguais, quando chegamos não havia desmaterialização, está completa, não havia contabilidade de 

custos e analítica, temo-la e poucas câmaras tem, poucas câmaras estão desmaterializadas. ------------------------- 

Vou recordar aos presentes o seguinte, há 20 anos que se falava na Escola Secundária de Ermesinde, havia até 

governantes do PSD e Membros da Assembleia da República que iam para a porta da escola fazer promessas, 

mas quem resolveu esses problemas fomos nós, Secundária de Ermesinde, agora a Secundária de Valongo e a 

Básica Vallis Longus, 20 anos. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

Ontem, ou anteontem arrancou a última obra que não era da nossa responsabilidade, para removermos o 

fibrocimento das nossas escolas, a São Lourenço, as outras fizemo-lo com o orçamento da Câmara sem fundos 

comunitários. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Portanto há um conjunto de investimentos que estão a ser feitos, com uma forte preocupação social, mas que 

estão a sei feitos porque nós sabemos o que devemos fazer. -------------------------------------------------------------------- 
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Quando eu fui eleito, em 2013, o serviço da dívida em cada 100 euros eram quase 13 euros, agora são 4 ponto 

qualquer coisa e com estes empréstimos irá para os seis euros, sete euros, ainda é quase metade daquilo que 

nos deixaram. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Nos próximos tempos vai chegar aqui uma estratégia para a habitação que deve rondar os 30 milhões de euros, 

vamos ser capazes de o fazer, espero que na altura não haja críticas, isso também implica um endividamento de 

6 milhões de euros, e temos capacidade de o fazer, 30 milhões é mais ou menos o que nos dizem que pode 

custar, o Primeiro Direito, espero na altura ter a simpatia do BE, é muito dinheiro, é muito endividamento. --------- 

É importante ter a noção que nós, quando ouço dizer que a estratégia fiscal, nós em 7 anos e 2 meses temos no 

terreno cerca de 300 milhões de euros de investimento, 200 em indústrias e 100 em habitação, habitação também 

é investimento, e não contabilizo os 5 milhões da ETAR, também fomos nós que conseguimos movimentar, 

conseguimos forçar. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Nós herdamos um problema nas Águas, a concessão estava desequilibrada há 8 anos, reequilibramo-la e temos 

hoje o quarto ou quinto valor mais baixo e ainda metemos tarifa social, a tarifa famílias numerosas, mas herdamos 

esse problema, herdamos um problema de 20 anos nas escolas, hoje segundo uma entidade internacional somos 

o Concelho mais transparente do país. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

É importante recordar, é importante ter memoria, quando fui eleito tínhamos uma dívida de quase 60 milhões de 

euros, neste final de ano julgo que estaremos nos 25 milhões, eu julgo que fecharemos o ano a dever 24 milhões 

e qualquer coisa, para quem devia 60 milhões, foi a herança que nós tivemos. --------------------------------------------- 

Pagavam quase a 140 dias, pagamos a um dia, já sei o mérito não é nosso, as coisas acontecem. ------------------ 

Já falei no investimento, o Eng.º Paulo Ferreira alertou-me para o seguinte, nós temos processos na Câmara, 

processos de investimento, que não estão ainda concretizados que serão à volta de 50 milhões, e temos 

processos a decorrer, intenção de investimento, de mais cerca de 50, 60 milhões, se tudo correr bem podemos 

chegar ao fim de 8 anos com quase 400 milhões de investimento, devo dizer o seguinte aos Membros, poucas 

câmaras podem dizer isto, estamos a falar de investimento privado, portanto as empresas procuram o concelho 

de Valongo, já sei não é pelo Presidente da Câmara, já sei não é pela governação socialista, e porque são 

obrigadas, o concelho não é atrativo, não têm alternativa e vêm para aqui. --------------------------------------------------- 

Conseguimos fazer os Acordos de Execução, já os mudamos várias vezes. ------------------------------------------------- 

Conseguimos avançar com os colegas de Paredes e Gondomar, conseguimos montar um parque das serras do 

Porto, eu acho que a sede do Parque é em Valongo. ------------------------------------------------------------------------------- 

Os apoios aos bombeiros durante quase 10 anos os anteriores executivos não lhes tocaram, eram 108 mil euros 

por ano, passaram este ano a ser 300 mil, mas eu acho que não foi este executivo nem foi este Presidente de 

Câmara, aconteceu, peço desculpa houve um erro, aconteceu alguma coisa de errado, não temos sensibilidade 

para os bombeiros. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Entretanto duplicamos a capacidade, do veterinário, do Centro de Recolha, foi uma grande decisão do Dr. 

Fernando Melo, este centro, mas vou anunciar duplicamos e nos próximos dias vamos voltar a duplicar o Centro 

de Recolha de Animais, mais do que duplicar abrimos um posto em Ermesinde. ------------------------------------------- 

Tivemos durante 13 anos um edifício abandonado aqui na cidade, o nome foi uma proposta minha como Vereador 

na oposição, Dr. Faria Sampaio, esteve 13 anos abandonado, pois fui eu que consegui na altura rapar o dinheiro 
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todo das freguesias e abrimos a Loja do Cidadão, depois a pessoa que deu o nome, tive um grande orgulho, foi 

a mesma pessoa que o foi abrir. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Abrimos uma rede de apoio ao cidadão com Espaços do Cidadão, tínhamos quase um terço das luminárias 

desligadas, pois fomos o primeiro Concelho de média e grande dimensão a instalar luminárias led, eramos o sexto, 

quase o último na Área Lipor, hoje somos o segundo e em algumas dimensões da Área Lipor em algumas 

questões estamos à frente da Maia, no bio resíduos estamos à frete da Maia, quase 20% das casas deste 

Concelho têm já o sistema de bio resíduo, é um processo conflituoso, dá jeito para criar dificuldades, mas vai dar 

muito jeito no futuro quando estiver implementado. ---------------------------------------------------------------------------------- 

Reciclar mais dá apoio todos os anos aos Bombeiros de Ermesinde e de Valongo, a plantação e árvores, desde 

que entramos na Câmara tornamo-nos o segundo Concelho que mais árvores plantou na Área Metropolitana do 

Porto, no programa 100 Mil Árvores, e temos a nossa frota com veículos elétricos e híbridos, não havia. ---------- 

No planeamento, nós estivemos 15 anos a brincar ao PDM, foi revisto e agora estamos já a fazer a revisão do 

PDM com um modelo muito avançado de participação, plano de mobilidade, de acessibilidade para todos, plano 

de saúde, gastamos muito dinheiro. ------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Não havia uma estratégia de promoção territorial, e agora orgulho-me de dizer o seguinte, eu fico muito contente 

com os cartazes do PSD do Núcleo de Sobrado e Campo que seguem exatamente a mesma forma de comunicar, 

copiam, eu dou os parabéns, surgiu uma forma de comunicar, de promover. ------------------------------------------------ 

Lançamos uma iniciativa que não havia a Feira da Regueifa e do Biscoito, lançamos a Festa do Brinquedo que 

também não havia, e uma série de iniciativas, o nosso objetivo é não sermos vistos como um dormitório, é termos 

iniciativas todo o ano, não havia Centro de BTT, não havia Centro de Trail Running, não havia circuitos equestres, 

vamos lançar, está aqui no orçamento, o Centro de Escalada, eu acho que estou a falar sobre um território que 

não deve existir. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Lançamos uma iniciativa de apoio à leitura, Ler Não Custa Nada, saltamos de 3 para 14 mil pessoas, aqui só não 

lê quem não quer, basta inscrever-se e pedir, nós compramos os livros que queiram, não havia. ---------------------- 

Criamos o Centro de Documentação da Bugiada, lançamos uma iniciativa nova o Festival do Riso, no teatro 

avançamos para a Mostra de Teatro Escolar e muitas iniciativas, mantivemos as iniciativas que vinham detrás, 

não andamos a acabar, não nos dedicamos ao bota-abaixo, lançamos a Bienal da Ardósia. ---------------------------- 

Sempre nos disponibilizamos para ajudar a Junta de Freguesia de Ermesinde só com este Presidente é que 

passou a aceitar o apoio e eu já lhe disse para avançar para 5 dias a Noite Branca e dos Bombos, porque é uma 

iniciativa extraordinária e a Câmara vai estar lá a apoiar. -------------------------------------------------------------------------- 

Demos uma nova dimensão ao ASA, são quase 800 seniores, lançamos O Meu Bairro Não Tem Paredes, fizemos 

reabilitação na habitação social, muito dinheiro na habitação social, somo o nono Concelho no país como 

investidor social, e o quarto na região norte, e não somos o quarto nem o nono, Chave de Afetos, VOAR, 

aumentamos para o dobro o Fundo de Emergência Social, instalamos dois consultórios de Saúde Oral, 

avançamos com o Plano Municipal de Saúde, ainda agora lançamos O Mercado, hortícolas, são 14 iniciativas.  

Vamos lançar o novo edifício de serviços municiais, mas também tem outra componente cultural e educacional, 

Oficina da Regueifa e do Biscoito, a Oficina do Brinquedo que vai avançar, a Via do Peregrino, vai avançar a 

segunda fase, o mercado de Ermesinde, o pavilhão da Bela que está em obra, a piscina de Ermesinde que vai 
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ser lançada a concurso, a Escadaria da Cucamacuca, as intervenções na Gandra, o alargamento da rua Visconde 

Oliveira do Paço, o estacionamento da Azenha que está em obra, a Praça Machado dos Santos, rua da Passagem. 

Vamos arriscar urbanismo tático nas duas principais cidades, rua de Vilar, a Casa do Conhecimento, lançamos o 

Centro de Cidadania Digital, vai avançar o concurso para a piscina na Quinta do Passal, em Campo, a alameda 

em Campo que fizemos uma obra, Parque de Lazer da Lomba, que estamos a apoiar em conjunto com a Junta 

de Freguesia, Parque do Leça em Alfena, avançou a primeira fase do Leça em Ermesinde, e vai continuar, nova 

esquadra em Valongo, rua da Costa, em Campo, que é uma das obras que vai ser lançada, a ampliação do 

cemitério. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Resolvemos o problema do campo de futebol de Sonhos, que eu nunca prometi, eu nunca pus uma maquete de 

5 milhões, resolvi o problema, está resolvido, defendendo a cidade, porque mantivemos os Montes da Costa que 

é uma obra que vai ser lançada para o ano e vai ser realidade, mantivemos e ficamos com o estádio. --------------- 

Estamos com a construção e passeios, buracos, pavimentação de estradas, o Stop Buracos, a Praça da Estação 

que é uma obra que vaia avançar, aqui em Ermesinde, a Praça Sá da Bandeira que é uma obra que vai ser 

lançada, o Parque de Lazer dos Lagueirões que vai ser lançado, requalificação do Casco Antigo, Largo do Passal, 

rua da Costa, Loja do Cidadão, São Vicente de Alfena, o passeio em Sobrado. --------------------------------------------- 

Eu podia continuar com muitas iniciativas, continuar, na educação as Salas de Aula do Futuro, mais ninguém tem 

este investimento, os parques infantis, a Escola de Segunda Oportunidade que dissemos logo que sim, com a 

Escola Secundária e com o centro Social de Ermesinde, o empréstimo de computadores e de tablets, o Mais Val 

que é um perfeito sucesso a nível nacional, combate ao insucesso escolar, o programa de ferias escolares que é 

o mais barato na Área Metropolitana e de melhor qualidade, que é uma forma de ajudar sobretudo aqueles que 

têm muito dinheiro, porque os que têm muito dinheiro e têm os filhos vão pagar aqui ao lado 100 euros por semana, 

mas aqui pagam 27 euros, eu falo com muitos pais que não são eleitores do PS, mas que dizem que por mês 

poupam 300, 400 euros, é menos do que pagam de impostos. ------------------------------------------------------------------- 

Nós temos uma visão de governar, o que é possível ser gratuito, é gratuito, ler não custa nada, acesso a cultura 

não custa nada, escolas públicas de qualidade, nós não olhamos só para uma parte do eleitorado, mas essa parte 

do eleitorado que paga impostos nós quando pudemos devolvemos o esforço. --------------------------------------------- 

Qual é o concelho que tem um programa como o ASA? Pegamos no PAS que foi criado pela Dra. Trindade, 

agradeço-lhe, e demos-lhe força agora com o toque da Dra. Manuela Duarte, é um programa invulgar, de borla, 

para ricos e para pobres. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Eu sou um social democrata de esquerda, sou um socialista democrático, mas sou uma pessoa que vejo assim, 

eu não tenho o exclusivo das boas ideias, há boas ideias em todos os partidos. -------------------------------------------- 

Os projetos nas áreas de expressões desportivas, a biblioteca humana, alguns já existiam, nós continuamos, os 

prémios de mérito escolar, nós também apoiamos os meninos do privado, não apoiamos só os do público, porque 

nós não temos uma visão sedimentária e sectária da sociedade, eu enquanto for Presidente não vou excluir os 

meninos que andam no privado. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Apoio a escola pública, mas nas matérias de mérito e cidadania também quero os meninos do privado, porque eu 

não quero alimentar guetos, não quero alimentar sectarismos, não contem comigo para isso, eles também são 
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cidadãos, eles também têm sentimentos, eles também sabem o que é a importância de ser cidadãos igual aos 

outros. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Na juventude o OPJ é um sucesso a nível nacional e internacional, e estamos a fazer aquisições, nós temos neste 

orçamento que vão votar e é por isso que depois vão ter de explicar à população a aquisição do antigo cinema, e 

estamos em negociações para comprar a casa do antigo Consulado do Equador, já sei provavelmente vão dizer 

que é uma despesa desnecessária, eu estou disponível para esse debate, mas também o terreno para a nova 

Junta. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O senhor Presidente aceitou a minha sugestão, eu fi-la com grade correção, Presidente Arnaldo, não vamos para 

a av. Sá Carneiro vamos antes para a rua São Vicente, ele aceitou, a ideia partiu de mim, já está, vai ser comprado 

nos próximos dias, é um momento de história, e a seguir virá o projeto, e a seguir virá a obra. ------------------------- 

Mas, também, a capela mortuária para o senhor Presidente da Junta de Campo, resolvemo-la, 75 mil euros. ----- 

Compramos uma Quinta Pedagógica em Couce e vamos um dia destes ajudar o senhor Presidente da Junta de 

Valongo, está-me sempre a dizer vamos olhar para a aldeia de Couce, vamos mesmo, não tenham dúvidas. ----- 

Os terrenos no Parque Urbano, que aliás se calhar comprar estes terrenos no Parque Urbano seria um desperdício 

de dinheiro, pois foi o senhor Presidente da Junta do PSD dos maiores a criticar-me porque é que não tínhamos 

comprado os terrenos aqui no Parque Urbano, foram comprados, 700 mil euros, é curioso que eu não ouço dizer 

que isso foi uma má compra. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Quando as compras são feitas por alguns partidos são boas compras, quando são feitas pelo PS, pelos mauzinhos 

do PS, são sempre más compras. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Nós sabemos o que estamos a fazer, demora tempo, mas quando terminar este ciclo de governação, não tenham 

dúvidas vai haver muita gente a querer ser Presidente de Valongo, e eu vou ficar muito contente, porque a maior 

parte das pessoas que criticam vão estar na fila da frente das inaugurações e de muitas coisas. ---------------------- 

Ainda bem que há atas, porque as atas no futuro servirão para explicar o que foi o presente, eu percebo que me 

ataquem porque faz parte do jogo, o Presidente da Câmara é o alvo, mas há uma coisa que eu peço aos Membros 

e às forças politicas, nós estamos a viver tempos muito complexos, os tempos que nós vivemos são mesmo 

perigosos, as pessoas vão começar a questionar o valor da democracia, as pessoas perante a eficácia das 

ditaduras como a China a lidar com as pandemias, as pessoas vão começar a questionar. ----------------------------- 

Nós ou assumimos que somos democratas ser democrata não é só no papel, é um modo de vida, ninguém é 

democrata se não aceitar a diferença, ser democrata não é aqui insinuar e lançar o ódio, ou explorar a inveja, isso 

os gregos têm uma palavra que é demagogia, mas isso abre uma coisa chamada Caixa de Pandora. --------------- 

Devem votar contra quando acham que devem votar contra, mas venham discutir, eu em tempos era da oposição 

e ia falar com o anterior responsável, eu participei na construção do plano educativo municipal, está escrito, ia lá, 

era chato ia lá, eu podia estar quieto só a dizer mal, venham, participem todos, porque se nós não estivermos 

atentos vamos ter problemas muito sérios. --------------------------------------------------------------------------------------------- 

Este orçamento é um orçamento que continua esta linha, se me dizem este Presidente é ambicioso? Sou, sou de 

Valongo, tenho orgulho, raça, tradição, não nasci cá, mas sou um orgulhoso valonguense, de Ermesinde, de 

Alfena, de Campo, de Sobrado e de Valongo porque eu não nasci cá, sou de todo o lado, sou de todo o lado 
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porque eu não gosto do bairrismo, bairrismo doentio, bairrismo que nos ajuda a perder energia, discutimos tudo 

menos o essencial. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Este orçamento mantém uma preocupação social brutal, dobramos os instrumentos todos, ao contrário do que 

dizem estamos a apoiar tudo, só quem por falta de honestidade intelectual é que arrisca dizer o que dizem, e que 

não vê a quantidade de apoios que estão aqui, portanto aqui há preocupação social, só que a vida não é só isso, 

a vida é seguir em frente, a principal tarefa de um autarca é dar esperança às pessoas, não é trazer ainda mais 

depressão às pessoas, nós temos de dar esperança às pessoas. --------------------------------------------------------------- 

Uma das coisas que dá esperança às pessoas é dinamizar o emprego, é investir, eu não pareço que estou numa 

União Europeia que acabou de aprovar uma bazuca, ma a bazuca é o quê? A bazuca é investimento público, é 

gastar dinheiro em obras, é pôr as pessoas a trabalhar, porque sempre que alguém tem uma obra implica 

restaurantes, restauração, combustível, materiais, pagamentos de projetos, etc. ------------------------------------------- 

Ninguém ganha eleições com mesquinhices, ganham eleições com grandeza, quando jogam claro, quando dizem 

o que têm na manga, eu tive um Padre aqui do Concelho que me disse assim, só se atiram pedras às árvores que 

dão fruto, eu acho que ele tem mesmo razão, ninguém atira pedras a árvores que não dão fruto.” -------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do CDS/PP, Tiago Ferreira da Silva Moreira Dionísio, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Eu cheguei a um ponto em que me perdi, não sei que orçamento é que estamos a discutir, estivemos a falar de 

orçamentos, não sei que orçamento estivemos a discutir, nó devíamos estar circuncisos a este orçamento, mas 

estivemos aqui a falar de outras coisas. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O senhor Presidente quando faz bem as coisas faz bem, que há obra feita há obra feita, mal corria se nos anos 

que aqui esteve não mudasse nada. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Quantas pessoas é que disse que estavam inscritas nas bibliotecas de Valongo? Houve um grande aumento das 

pessoas inscritas nas bibliotecas do Município de Valongo?” --------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Câmara, José Manuel Pereira Ribeiro, fez a seguinte intervenção: ------------------------- 

“Confirmo que houve um aumento substancial, eram 3 mil em 2013, quando entrei na Câmara, como Presidente 

de Câmara, foi criado o programa Ler Não Custa Nada, foi crescendo todos os anos, houve um crescimento, eu 

não sei quantificar agora, mas desde que nós tornamos obrigatória a participação no OPJ. ----------------------------- 

Eu vou-lhe dizer isto com muita sinceridade, quando foi tomada essa decisão devia ter aumentado 3, 4 mil, 

portanto se a ideia é estabelecer uma correlação não existe. --------------------------------------------------------------------- 

Aliás eu hoje tive uma agradável surpresa nas minhas funções de Presidente da Rede Nacional Portugal Participa, 

das Autarquias Participativas, ligaram-me a perguntar como é que tem funcionado essa questão, porque é o único 

concelho no país que obriga, é uma regra, que só podem participar neste mecanismo jovens inscritos nas 

bibliotecas, que é gratuito, é uma obrigação, mas não tem custos. -------------------------------------------------------------- 

O que está a acontecer segundo nos dizem é que o facto do menino e da menina se inscreverem começam a 

pedir livros, nem todos, alguns só se inscrevem para participar, mas depois trazem os pais. ---------------------------- 

Portanto, houve um aumento, mas tem sido gradual, eu tenho pena de não ser 100 mil pessoas.” -------------------- 
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------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do CDS/PP, Tiago Ferreira da Silva Moreira Dionísio, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“O senhor Presidente respondeu precisamente o que eu queria ouvir, houve um aumento de 3 mil, que seja para 

13 mil á um aumento exponencial, as pessoas vão às bibliotecas de Valongo e o número de pessoas não mudou, 

ou seja estamos aqui a fazer campanha a dizer temos 13 mil pessoas inscritas nas bibliotecas, em termos de 

resultados passa-se o mesmo, as bibliotecas continuam ao abandono. ------------------------------------------------------- 

Quando estamos aqui a falar não pode ser só política, falar alto e fazer campanha, temos de obter resultados e é 

nesse aspeto, e perante estas situações, e concordando qua há coisa feita, o que tem mérito tem mérito. -------- 

O CDS vai-se abster, porque realmente salvaguarda aqui algumas dúvidas relativamente ao resultado futuro que 

vai ter este orçamento, este voto prende-se pelo facto do CDS acreditar que um orçamento deve ser acima de 

tudo uma ferramenta de apoio ao desenvolvimento, às famílias, às empresas, associações e todos aqueles que 

direta ou indiretamente fazem parte do Município de Valongo. ------------------------------------------------------------------- 

Um dos alicerces pelo qual o CDS tece enormes críticas é a falta de medidas de desenvolvimento económico, 

refira-se, por exemplo, pela falta de visão pelos impostos e tarifas, falta de apoio à inserção de novas empresas, 

falta de criação de valor no Município, entre outros. --------------------------------------------------------------------------------- 

Na reunião deste orçamento falei na possibilidade de abrir aqui uma incubadora de empresas, esta situação é 

falada há vários anos, há municípios que o fazem para puxar as empresas para o seu município, mas nós aqui 

não necessitamos de crescer para futuro. ---------------------------------------------------------------------------------------------- 

O desenvolvimento do Município assenta invariavelmente na capacidade de criação de mais-valias, muitas das 

vezes estas estão correlacionadas com a captação de empresas, criação de emprego e redução de carga fiscal 

aos seus habitantes, no fundo é uma antítese ao que este orçamento promove. -------------------------------------------- 

Para concluir esta posição assenta em termos genéricos sobre o peso das tributações a particulares e empresas, 

elevada despesa na anexação de serviços, falta de investimento empresarial e captação de empresas, falta de 

visão estratégica para o desenvolvimento do Município, orçamento pouco transparente e com inúmeras 

indefinições. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Pelos motivos enunciados o CDS vai-se abster neste ponto.” -------------------------------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Membro do Grupo Municipal do CDS/PP, Alexandre Manuel da Silva Teixeira, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Tenho pelo José Manuel Presidente da Câmara de Valongo a maior estima, mas acho que o tom de ironia, 

desafiador e sobranceiro, como fez a sua última intervenção não é o seu habitual. Não é o que eu estou à espera. 

Não é ao que estamos habituados. -------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Acho que se exagerou um bocadinho. Ouvimos falar de muita coisa. Ouvimos sobre o orçamento muito pouco ser 

falado. A palavra demagogia segundo alguns autores, nomeadamente Aristóteles, até achava que era 

democracia, mas isso não é para debater num ponto em que estamos a discutir o orçamento. ------------------------- 
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Falou-nos da bazuca, falou-nos sobre a forma fantástica de como a China estava a gerir a pandemia, ouvimos 

hoje falar de uma conversa ao final da tarde a propósito das Autarquias Participativas, recordou um Padre amigo 

dele que lhe disse “amigo segue em frente”, e lembra-nos essas conversas. ------------------------------------------------ 

Acho que foi um dos momentos menos bonitos que nós tivemos, e desculpe desta forma direta que lhe digo isto, 

acho que foi exagero. Não é a forma como os Membros merecem ser tratados. De novo recordo que a Câmara 

Municipal deve contas, presta contas e demonstra o seu trabalho à Assembleia Municipal. ----------------------------- 

Nenhum de nós precisa do senhor Presidente da Câmara para nos recordar que os Membros da Assembleia vão 

ter que depois explicar à população e prestar contas, claro que o fazemos, mas antes de fazermos isso à 

população o senhor Presidente da Câmara tem de prestar contas a nós. ----------------------------------------------------- 

Sobre o senhor Presidente da Assembleia. Aquilo que devíamos estar a discutir, era o orçamento. Como bem 

percebeu, eu fiquei em dúvida se estávamos a discutir o orçamento ou aquela parte final, o último ponto da nossa 

ordem de trabalhos que é o relatório de atividades. ---------------------------------------------------------------------------------- 

O senhor Presidente da Câmara dedicou bastante parte do seu tempo a dizer aquilo que fez, eu gostava que nós 

saíssemos daqui a cumprir tudo aquilo que se espera de nós. ------------------------------------------------------------------- 

Quando alguém pede a palavra para um requerimento a palavra deve ser concedida para formular o requerimento 

e o requerimento deve ser posteriormente entregue por escrito à Mesa, não estou a reivindicar, quando alguém 

lhe pediu a palavra para apresentar um requerimento devia-lhe ter sido imediatamente dada a palavra, deviam ter 

sido dispensados os sorrisos, tinha dúvidas por isso não insisti, quando me sentei fui ler o Regimento, artigo 36 é 

o seu primeiro ponto.” ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhos Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, fez a seguinte intervenção: --------------- 

“Sinto-me lesado relativamente ao Membro Alexandre, o Membro Alexandre criticou a conduta que eu tenho tido 

em relação a esta Assembleia, mas na sua intervenção falou de muita coisa e muito pouco de orçamento.” ------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do CDS/PP, Alexandre Manuel da Silva Teixeira, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Eu só vim aqui dizer justamente, concluir isso que o senhor Presidente acabou de concluir. O que estamos talvez 

há 40 minutos a não discutir o ponto, mas o senhor Presidente estava distraído quando eu lhe vim dizer isso? O 

senhor Presidente estava distraído quando eu vim dizer que pretendia entregar um requerimento para se votar 

porque já não estávamos a discutir o ponto? E o senhor Presidente agora acusa-me de eu ter vindo aqui fazer 

uma intervenção que não discutia o ponto? É isso que eu ando a reclamar, e ando a reclamar desde as nove e 

meia.” --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------------------- 

O Senhor Presidente da Câmara, José Manuel Pereira Ribeiro, fez a seguinte intervenção: ------------------------- 

“Eu sou Presidente de Câmara, só faço isto que a lei não me permite fazer mais nada, e faço com muita paixão, 

é muito desagradável, colocaram-me uma questão, eu sou Presidente de Câmara uma única pessoa me colocou 

questões, uma única pessoa que me pediu para explicar a estratégia e eu respondi. -------------------------------------- 
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É muito desagradável estar permanentemente a ser objeto de tudo menos de ação política, na verdade as pessoas 

queixam-se, mas não colocam questões. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 

Portanto, eu não uso da ironia, eu gosto muito do que faço, tenho muita paixão pelo que faço, gosto deste 

Concelho, compreendo o que está a acontecer porque eu estive 20 anos sentado na oposição.” ---------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à votação o ponto 2.1 – 

Orçamento e Grandes Opções do Plano/2021 - Mapa de Pessoal/2021 - Plano de Atividades e Orçamento da 

Vallis Habita/2021, sendo aprovado por maioria com a seguinte votação: -------------------------------------------------- 

Favor: 19 votos a favor, sendo: 15 votos do Grupo Municipal do PS, 1 voto do Presidente de Junta da Freguesia 

de Alfena Arnaldo Pinto Soares, 1 voto do Presidente de Junta da Freguesia de Campo e Sobrado Alfredo Costa 

Sousa, 1 voto de Presidente de Junta da Freguesia de Ermesinde João Fernando da Costa Morgado e 1 voto do 

Presidente de Junta da Freguesia de Valongo Ivo Vale das Neves. ------------------------------------------------------------ 

Contra: 10 votos contra, sendo: 7 votos do Grupo Municipal do PPD/PSD, 2 votos do Grupo Municipal da CDU e 

1 voto do Grupo Municipal do BE. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Abstenção: 2 abstenções do Grupo Municipal do CDS/PP. ------------------------------------------------------------------------ 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Membro do Grupo Municipal da CDU, Adelino Joaquim Machado Soares, fez a seguinte 

Declaração de Voto, anexa como Doc.12, cujo teor se transcreve: ------------------------------------------------------------ 

“O documento Orçamento e Grandes Opções do Plano/2021, hoje em discussão, encerra em si um desafio 

fundamental para todos aqueles que pretendam discuti-lo: encontrar as diferenças entre o documento 

apresentado em 2020 e o documento agora proposto, relativo a 2021. O desafio é enorme. E o quebra-cabeças 

pode resultar numa mão cheia de nada; por isso, a dúvida que subsiste é sobre o que terá acontecido em 2020 

para que a Câmara volte a propor o mesmo plano para 2021. Dir-nos-ão talvez que a culpa é da pandemia, que 

impediu a execução do orçamento de 2020, concentrando todas as energias do Município no combate ao vírus. 

Mas não será esta apenas uma desculpa? Não justificaria, aliás, a pandemia e os seus efeitos que 2021 trouxesse 

elementos de mudança e inovação na estratégia municipal, perante os desafios que se avizinham? ----------------- 

Pode uma Câmara parar e deixar de investir no seu concelho, deixando os alunos a ter aulas em salas onde 

chove, deixando os seus cidadãos sem acesso à prática desportiva, continuando o concelho a apresentar locais 

de excelência fechados à espera das tão necessárias obras? Pode a freguesia de Alfena continuar sem um espaço 

digno para receber os seus fregueses? Pode o concelho continuar sem o tão necessário investimento nas suas 

serras ou na dinamização do seu património cultural, que passa, por exemplo, pela construção – não concretizada 

– da Oficina do Brinquedo ou pela abertura – adiada – da Oficina da Regueifa e do Biscoito de Valongo? ---------- 

Na nossa declaração de voto de 2020, dizíamos que o orçamento/plano continha ações que a CDU subscreveria, 

e que esta força política poderia assumir se governasse a Câmara Municipal de Valongo – então, foram vários os 

exemplos positivos apresentados. Mas o que é facto é que, desses exemplos, nenhum foi sequer iniciado, estando 

neste momento no ponto em que estavam há um ano. ----------------------------------------------------------------------------- 

Dizia o PS, na declaração de voto que apresentou no ano de 2019, que considerava o orçamento “rigoroso e 

ambicioso”, que tinha patente “as preocupações deste Executivo”, elencando uma série de ações, ações que, 
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todavia, não se realizaram. Talvez o PS tivesse razão: o orçamento era ambicioso, ambiciosa demais, 

acrescentaríamos, sobretudo tendo em conta a capacidade de execução – ou a falta dela – demonstrada pelo PS 

na Câmara. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Já na declaração de voto do ano passado, referia a CDU esta incapacidade de execução; não havia pandemia, 

ninguém suspeitava o que viria a acontecer em 2020, mas havia já inação por parte da Câmara Municipal, inação 

que levava a que não fossem concretizados os orçamentos e planos previstos nos anos transatos. Parece que o 

PS desconsidera estes documentos e que, por isso, é cada vez menos relevante o que neles consta, aquilo que 

é inscrito e proposto em orçamento/plano de investimentos por parte do PS, já que, de tudo o que é proposto, 

nada é para concretizar. Este é um dado de grande relevância e que não podemos deixar passar em claro. ------- 

Por outro lado, analisando os elementos relativos às receitas próprias da autarquia – provenientes de impostos 

diretos, taxas e licenças, vendas de bens e serviços e outras receitas correntes –, verificámos a existência de um 

aumento do valor que está previsto que possa ser arrecadado, valor que passará dos 23 milhões de 2020 para 

os 28 milhões previstos para 2021 (22% de aumento). Para além de este aumento suscitar à CDU muitas dúvidas, 

considerando a quebra geral de receitas do Estado verificado este ano e previsto para os próximos tempos, 

verificamos que haveria possibilidade de ir mais longe na diminuição das taxas e impostos pagos pelos 

Valonguenses, quer em sede de IMI, quer também através da diminuição dos impostos aplicados aos resíduos 

sólidos, ou mesmo na renegociação do preço da água. São oportunidades desaproveitadas pelo Executivo para 

favorecer os rendimentos dos Valonguenses e melhorar as suas perspetivas, dado que não podemos senão 

lamentar. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Pelo exposto, iremos votar contra o documento.” ------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Daniel Filipe Alves Felgueiras, fez a seguinte 

Declaração de Voto: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Vou apenas referir, a minha declaração de voto que este orçamento tem pontos que nós consideramos positivos, 

outros não. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------ 

Preocupa-nos a questão do endividamento e principalmente nesta altura avançar com a construção de uma nova 

Câmara Municipal. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Há despesa corrente que nós consideramos efémera e que só existe porque, efetivamente, há uma maioria nesta 

Câmara, se não houvesse não haveria esse tipo de despesa. -------------------------------------------------------------------- 

Preocupa-nos que tenha vindo sucessivamente a aumentar a despesa corrente de uma forma que nós 

consideramos que não é sustentável no futuro.” -------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, devido à necessidade da aprovação de 

dois ponto colocou à aprovação da Assembleia a alteração da Ordem de Trabalhos para: ------------------------------ 

2 – Discutir e votar propostas da câmara municipal sobre: ------------------------------------------------------------------------- 

2.1 – …………………………………………………………………………………………………………………………….. 
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2.2 - Casa da Democracia Local, Valongo- Aprovação do projeto de execução, das peças procedimentais e da 

decisão de contratar por concurso público, com publicação de anúncio no Jornal Oficial da União Europeia - 

Designação dos membros do júri do procedimento e delegação de competências; ----------------------------------------- 

2.3 - Proposta de doação de Terreno à Freguesia da Alfena. --------------------------------------------------------------------- 

2.4 – Proposta de Alteração ao Regulamento Municipal de Atribuição de Bolsas de Estudo a Alunos e Alunas do 

Ensino Superior - Projeto final. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

2.5 – Contração de empréstimo de médio/longo prazo, ao abrigo do artigo 51.º, n.º 1, da Lei n.º 73/2013, de 3 de 

setembro, para aplicação em investimentos (Casa da Democracia Local), até ao montante de 10.500.000,00€ - 

Adjudicação; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

2.6 – Contração de empréstimo de médio/longo prazo, ao abrigo do artigo 51.º, n.º 1, da Lei n.º 73/2013, de 3 de 

setembro, para aplicação em investimentos, até ao montante de 3.914.000,00€ - Adjudicação; ------------------------ 

2.7 - Não concessão de Acordo prévio do município para aceitação de transferência de competências no domínio 

da educação para a Área Metropolitana do Porto – ano 2021; -------------------------------------------------------------------- 

3 - Apreciar a informação escrita do Senhor Presidente da Câmara acerca da atividade do Município, bem como 

da situação financeira do mesmo. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Foi aprovado por unanimidade a alteração da Ordem de Trabalhos. --------------------------------------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à discussão o ponto 2.2 - Casa 

da Democracia Local, Valongo- Aprovação do projeto de execução, das peças procedimentais e da decisão de 

contratar por concurso público, com publicação de anúncio no Jornal Oficial da União Europeia - Designação dos 

membros do júri do procedimento e delegação de competências, não se tendo verificado intervenções foi colocado 

à votação e aprovado por maioria com a seguinte votação: --------------------------------------------------------------------- 

Favor: 21 votos a favor, sendo:15 do Grupo Municipal do PS, 2 votos do Grupo Municipal do CDS/PP, 1 voto do 

Presidente de Junta da Freguesia de Alfena Arnaldo Pinto Soares, 1 voto do Presidente de Junta da Freguesia 

de Campo e Sobrado Alfredo Costa Sousa, 1 voto de Presidente de Junta da Freguesia de Ermesinde João 

Fernando da Costa Morgado e 1 voto do Presidente de Junta da Freguesia de Valongo Ivo Vale das Neves. ------ 

Contra 8 votos:7 votos do grupo municipal do PPD/PSD,1 voto do grupo municipal do BE. ------------------------------ 

Abstenção: 2 votos do grupo municipal da CDU. ------------------------------------------------------------------------------------- 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Daniel Filipe Alves Felgueiras, fez a seguinte 

Declaração de Voto: -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

“Uma declaração de voto que não é mais do que reapresentar a declaração de voto que foi feita pelos nossos 

vereadores em sede de executivo. ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Esta declaração de voto considera os impactos a curto e médio prazo causados pela situação pandémica que 

vivemos, a importância, principalmente a nível local, de investimento se centrar no desenho e implementação de 

um plano económico e social. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O papel de responsabilidade e dever que se espera do Município neste enquadramento, devendo atuar ao nível 

de alívio de impostos e taxas, fazer o reforço do apoio social e solidário, de medidas de auxílio às empresas e 

não de hipoteca do futuro do Concelho nas próximas décadas. ------------------------------------------------------------------ 
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Precisamente por causa desse considerando, e não obstante o facto de nós entendermos que devemos ter um 

edifício que seja digno, funcional, não forçosamente nestes termos que consideramos desmesurados, e nesta 

altura despropositados, não podíamos numa circunstância destas votar favoravelmente por entendermos que 

nesta altura, tendo em conta tantas despesas efémeras que são feitas no concelho de Valongo, consideramos 

que isto devia ser um investimento que devia ser adiado, com sentido de responsabilidade para outra altura em 

que nós pudéssemos ter uma visão mais clara sobre aquilo que vão ser as consequências desta pandemia e que 

nós neste momento em que votamos não temos noção efetiva do que poderá vir a acontecer durante o próximo 

ano. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Nós temos instituições como a OCDE que dizem que podemos contar em algumas circunstâncias com o retomar 

de uma atividade normal no final do ano 2024/2025, estamos a falar de um período de incerteza que é muito lato, 

e que nos deixa preocupados, com o facto de nós estarmos a assumir neste momento que são pesadas e que 

oneram o concelho de Valongo para os próximos 20 anos.” ----------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à discussão o ponto 2.3 - 

Proposta de doação de terreno à Freguesia da Alfena. ----------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente de Junta da Freguesia de Alfena, Arnaldo Pinto Soares, fez a seguinte intervenção: ---- 

“Como já foi dito o caminho faz-se caminhando, e com certeza todos nos lembraremos do percurso que já fizemos 

nos últimos anos em torno daquilo que é uma necessidade, urgente, para a freguesia de Alfena. --------------------- 

Eu penso que aqui houve um contributo extraordinário de todos, eu acho que a Assembleia Municipal teve um 

papel fundamental, quando nós naquelas visitas que fazemos, eu próprio dizia, mas quais são as consequências 

disto tudo, nós vamos visitar as freguesias, mas quem tem dinheiro para fazer as coisas não faz e nós andamos 

aqui a perder tempo. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Acho que as visitas à freguesia, ver alguns Membros, que estão aqui, a subir por aquela escada no gabinete do 

Presidente para ir ao sótão para ver onde fica o arquivo, nós nem que não quiséssemos tínhamos de ter gente 

em teletrabalho, ou em casa, porque não há espaço para os funcionários terem distanciamento dentro do edifício, 

acho que a Assembleia de Freguesia teve um papel importante, acho que o próprio PS não o manifestava 

publicamente, mas de certeza que o manifestava noutros fóruns. --------------------------------------------------------------- 

Lembramo-nos bem daqueles tempos em que o Adriano enquanto Vereador da CDU conseguiu meter 100 mil 

euros num determinado orçamento, ou seja, estou a dizer tudo isto só para recordar que é um processo que foi 

feito, em que todos ajudaram, em que todos colaboraram e agora chegasse a este resultado. ------------------------- 

Quero, também reconhecer e dizer que nós queríamos o terreno em Sá Carneiro porque não tínhamos nada e o 

de Sá Carneiro era bom, quando o senhor Presidente da Câmara disse vamos resolver o problema ali não é o 

sítio ideal e é este aqui, claro aquele é o sítio ideal ainda mais pela centralidade e porque tem o Parque Vale do 

Leça a servir-lhe de fundo. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

É o primeiro passo e com certeza que iremos dar os passos seguintes, mas um agradecimento a todos por terem 

sido parceiros de caminhada e em conjunto termos conseguido começar a dotar a freguesia de Alfena.” ----------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 
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O Senhor Membro do Grupo Municipal do PPD/PSD, Daniel Filipe Alves Felgueiras, fez a seguinte 

intervenção: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“Se há ponto com o qual nós concordamos, nós PSD, é exatamente este ponto, porque compreendemos desde 

há muitos anos a esta pate que há uma efetiva necessidade, em Alfena, de haver uma instalação, um edifício que 

acolha os alfenenses de forma digna. --------------------------------------------------------------------------------------------------- 

O edifício que lá está só tinha dignidade, porque a dignidade lhe é conferida pelas funções d quem desempenha 

os cargos, porque do ponto de vista físico aquilo tinha muitas limitações que eram muito evidentes quando nós, 

como o Arnaldo ainda agora disse, deslocávamo-nos lá para fazer as visitas às freguesias e confrontávamo-nos 

com dificuldades que se viam, efetivamente, no terreno. --------------------------------------------------------------------------- 

Portanto não poderíamos fazer outra coisa que não seja votar favoravelmente este ponto, votá-lo de forma 

perfeitamente clara sem subterfúgios, dizer que isto é uma das medidas que consideramos que é positiva que 

está contemplada neste orçamento.” ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------- 

O Senhor Presidente da Assembleia, Abílio José Vilas Boas Ribeiro, colocou à votação o ponto 2.3 - Proposta 

de doação de terreno à Freguesia da Alfena, sendo aprovado por unanimidade. --------------------------------------- 

De seguida colocou à consideração da Assembleia a continuação da sessão no dia 22 de dezembro o que foi 

aceite por unanimidade. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Seguidamente colocou à votação a aprovação em minuta dos pontos 2.1, 2.2 e 2.3 sendo aprovado por 

unanimidade. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

De seguida deu por encerrada a sessão. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
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